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Serviço especial para A UNIÃO, pelo 
"Radio", "Nacional'' e "Western" 

Foi sanccionada a refórma do regulamento 
ctoria de Obras Contra as Sêccas 

da lnspc-

Grassa a febre amarella em i)lversos mun i clp io s 
õo Estai'.>o do Rio 

Pra ca:ss ou uma reuolução re6anlada no 

....................................................... ...,. 
Ua~gas ao Esta o de 
......................................................... . 

Plinas Ge~ae 
RlO, 21 - <Rodiol - Procurando < RIO, 21 - <Ra<lio> O <:::r TI1p 

üúonnes seg1u·os quanl,o á partida do ~ist.3 Luzr1rdo. amd~1 ~nfermo. nfin 
trem cspedal que transporLará o che.. acompanhará o sr . Getulio Vargas 
fe do governo provisorio. oonseguirnos em sua viagem a Mina>. mas enviarii 
haber na Central do Brasil que o es- como seu representante, o sr S:?.lga.· 
pecial tem marcada sua partida pa1a do Filho, 4" delegado auxiliar r.A 
ásl:l,30 (A.B.1 B.I 

R I O, 21 - (Railio1 - No banquete I 

1 
;~e ~1~ ~~tt~::00;~~g~t~~~s s~~fei:~:~~ RIO, 2J (R8dio·1 C111lurmr ro1 

... ncticiado o sr Gctnllo V r~:is cm 
1 ( '(H#lllliSsttt> tle Sffll rliet111CillN tlfJ BtUICQ tio Brtrsil t e r111 i1wu 1 1 barcou para o Est.ndn ele Mina em 

Sell!'! ll'ttblll/101'> UJJl't>S('lllttlU/(11 O 1·e1Jflf'Cfit'O l'e /tr l ül'iO . cuia capital permrnec·rá p, r alg@· 

{J 1.·on1n1unismt• no !>araguay . O intervr utor do Estadu do Hfo cm · !lo Vargas mmuc10r~ri c"pos1çã::, de 
. 1 visita de inspecção I motivos, expondo, priniciramcnte, 

RIO, 21 - lRad10) - Conunwn- soluções propostas ae5dr que se CJ-
cam do Paraguay que element.os com - RIO, 21 - (Radio) - O sr. P hnio [ gitou de combater os effeitos do ph2-
munistas .se apoderar_am da. ci.dade de Casado,. interve_n~or fl~ninen~, se- nomeno, affirmando .que convern. 
Encarnac10n mas nao res1stmdo ao gue hoJe em v1E1ta de mspecçao aos I precisamente como tuna correcção á 
e1.~bat.e com as forças do governo, fu-

1 

m_unicipios de Vassow·as, Barra e 

I 
natureza semi-arida do N'Jrdéste, ar-

gnam <A. B.) Puahy. <A. B.). , mazenar a agua copiosa qite, dLstn-
- 1 - 1 buicla. irregularmente, se escõa pelo 

Na. p:u,ta tia Gue!"ra [ Termiuad~ o r: la torio da commist.4,0 sólo nordestino, ledo ir:ipc;J m'.:~~\-Pl ou 
. de synd.tcan c•a.s du BancfJ tlo B ! ,. _ I arenoso 

RIO. 21 - <Rad10J. - Na pista _<1a s il Acha, assim, o titnJar da Via Jo. 
Guena o gm·erno ass1gnou os segum- d . b d d ç·d 
tes decretos. reformando, admin;s- RIO, 21 - (Radio) - F01 hontem que se e,e O star essa P"T a e:. e 

trativamente, o general Fernando de entregue ao chefe do governo o rela- ~:t: 1
~
0 

s:~~i~eo \::.:ctacu~;g;~~1:1:
1
;~: 

Medeircs: transferindo para a reser- torio apresentado pela conunissão de da<; sêccas. 

~~!~01~:~n;:~~i:.:_s5~0~.i~~ire:n:l /~:= ~~~::~:t:~0:;~ceºn!º 0B;~i~:i~~~~ 1 Descr~\·e ~epoi5, o sr ,1~é Amen- _ . . . 

pitão Gustavo Aclolpl10 R.amo.s de Va1~gas s~ dará a conh~cer sua ~ef_:,0- \ ~la,~cliiL~:~~~ ~t/ 
1
~~~
1~;n~~age~;l~~:~5~ 

1 

PieM~ente Gctl!ho \argas 
Mello. <A. B. l luçao apos o &eu regresso de Mm::i.s. resis,tirem 8 estiada. de mais de ~in- g-em por ,Juiz ele Fór8. o chf'fe da. Na-

no, para affirmar que se deve tornar çào será ~auclado pelo f11ndHàor da 

sempre maior o seu numero, escolhtn-1 Alliança Lib~ral. 
O "Correio da. Manhã" não e~quece o 

'.'.r, Arthur Bernardes 

RIO, 21 - <Radio) - Extrahimos 
a st>guinte cone&-pondencia especial 
rJo "Correio da Manhã'': 

"Be11o Horizonte - causou pessima 
impressão nesta capital o facto do sr 
Arthur Bernardes chegar aqui em C9r­
ro espêcial de luxo, ligado ao trem da 
carreira. pois o sr. Arthw· Bernard,~s 
actualmente, nada é na administra­
ção federal ou estadual. Além disse 
o .<Sr Arthur Bernardes foi aoompa· 
nhado por um investigador da poli­
cia, o que tambem que não se · jus.tii­
fica e dá a impressão de que não Sf. 
-ente bem garantido, mesmo dentre: 
do seu Estado 

Emquanto os secretarios do gover­
no mineiro modestamente, vão e vol­
tam ao Rio como simples passagei­
ros, o politico de Viçosa conserva seu 
modo ante-democratico, querendo su. 
pcrpor-se a tudo e a todos"_ (A. 
B.J 

RIO, 21 - <Radio! - Tendo che­
gado ao conhecimento do ministro da 
Fazenda que diversos funccionario~ 
do Thesouro Nacional exercem a ad­
v~cacia administrativa e alguns até 
< um larga agiotagem., resolveu o mi­
ni:,tro nomear uma conunissão clt: 
syndicancia para apurar as respon­
sabilidades dos mesmos funccionarios. 
<A. B.). 

Febre a rnarella. no Est ado do Rio 

RIO, 21 - <Radio) - Em varias 
cidades do Esta.do do Rio, como se­
jam Campos, São Fidelis, Cambucy 
Itaocara, Pactua e at.é Nictheroy ve ­
Tifica-se um surto de febre amarella 
sendo criticados pela imprensa flumi­
nense os serviços da Commlssão R o­
ckfeller, cujos processos considera 
incfficientes e incapazes de evitar 2 
propagação do maJ. (A. B. ). 

Embaixallor aposenta do 

RIO, 21 (Radio) - O chefe do go­
verno assignou na pasta das Relações 
Exteriores um decerto aposenLando o 
sr. Oscar Teffé, emha ixador em F.o-
ma. (A. B_) 

A brilha nte exposição de m othos do 
minist ro J osé Ame .. ico, que aco m-
p anha o novo regula ment o el a lns ­
pectoria de Sêccas 

RIO, 20 - (Nacwnal) - Foi as­
signado o decreto reformando a I n:::; ­
pectoria de Séccas, de accórdo com 
as suggestões apresentadas pelo mi­
nistro José Americo de Almeida, que 
introduziu grandes moclüicações n:l 

antigo regulamento. 
Acompanhando o regulamento apre­

sentado á sancção, o sr José Arne­
rico de Almeida enviou ao sr GeLUJ-

VIDA ESCOLAR 
ESCOLA DE MUSI CA 

Exames de a.clm issã.o 

Desde o princip10 deste mez E,stão 
3,bzrtas a.s matricula· para a &cola d-: 
Musica que iuicizir~ ua<; aulas no du1 
1." de março p1ox1rno. 

A e.soola funccionará no antigo cdi­
ficio da Guairda Civil, á avenida Ge­
neral O~orio. 

A come,çar de amanhã, diJ. 23, o 
:1,lumnos inscriptos. deverã.o comparc­
:er ao referido c.::;tabelf-cim~nto, ás 14 

do-se. pcr.ém. os locaes em qu_e c'e- Podemos 111. formar com segurança 
vem ser os mesmcs construidos qu~ o sr: ~etul10 Vargas respcndendo, 

Proseguil1do propõe 8 delimitauã.o ~r~1w1cw~a. 11npc1·tante - disc1rrso. P~­
c!os. serviços d8 iIFpec;l.ona propri9.- llttco, noticia e&sn. confu·mada 110Je 

pelo "Jornal do Commercw". no qual 
affirmará a completa harmonia de 
todas a.s correntes politica.s mineiras 
com a m:üs alta direcção do paiz. 
<A- B l 

mcnlc aos serviçcs dl' ag1.1~1. deterrni­
na ndo a area das grandes barragr·ns 
na':i quatro grandes b:-ictas princip:1es 
elo Nord~ste semi-riri.do. a5 quacs 
constituem quatro syskma~ geraes. 

Essas obras foram assim discrimi- RIO, 21 - IRadtO) - O sr Ge­
nadas: Acarabú e Jaguaribe, no cr·a - Lulio Vargas embaTca hoje em trem 

~!;xt:sr!r,~t~;~ ;~an::
1

~:yii,oec ~:~-:CJ~i~:,.º::~tl:~i~: :~º;;;;ª~º 1:·~º~ 
Só sera permittida a açudagem 1-·m 

terras que se prer--tem para a iHi­
gf'lçáo e culturn. agrícola, ~· fim cJ 0 

que D<; obras não venham a ser sim­
ples aguadas para o forn cil'!lCllto de 
agua á pnpulaçáo. 

O regulamento estabelece am sys­
tema especial de poço~. Tamllém .,, -
tende o regímen da cooperação 

Affirma o sr ,José Americo qlf'~ 
m11iLo m:Jis grave que as sêccas sào 
o~ dfeit.os das longas caminhadas cios 
retirantes por intermi.11:ivei.5 estradas 
com rw11os incertos e sem direcção, 
o que determina a morte do~ flagel -
1:idos por extenuação e cançBço. 

Diz que cada Est.ado attingido pela 
ralarnidadc d ispõe de H~rdarleiros na­
~-.is parn onde podem srr encaminli::i­
rl;1s iL P"l.HLl~H.::õe:-. rr!.irau!·· s nt, .. Len1 
po.<S ~éccos, devendo para isso seri-·m 
organiuiclos serviçc6 de L1an{por tRs 
que cvit('m as longas comrnhadas. JHl · 
dendo os retirantes ser localizados 1:m 
colouias de trabalhadores, recente ­
mente creadas, ficando assim sen t~clo 

.c::eu go\'e1110. 
A comiti.\·a ccmpór-.<:::e-á do com­

manda.nt.e Pereira Machado, do seu 
Estado Maior, do capitão Florencio 
cte Abreu. seu medico particular. elo 
sr. Luiz Simões Lopes, official de ga ­
binete, dos srs Afrnnio de Mello 
Franco e Francisco Campos, ministro 
do Exterior e da Educação. do sr. Ar ­
lindo Luz, direct.or da, Central do 
Brasil, e dos jornali~tas acredit:.ados 
junto ao palacio elo Cattete. convida.­
dos e.-;pecialment.e pf'lo chefe do go-
verno 

Em J uiz de Pórii o sr Antonio 
Oarlos. ex -p,residente. offerecerá a s. 
exc. e comitiva um banquete em sua 
passagem por flqucllB ciciati.e !A. B.l. 

Caixa Rural e 
Pa-

horas, a fim de prestarem cx~.m-e ele o exlr'.:tvio das populn.çõl"s sertanejas 
admissão. para a pratica humll h antR da tnf'n­

Operaria da 

rahyba. 
Conforme o ntmi.ero cte alumnos ins­

criptOls parra violino, a Sociedade Mu­
lical ccmvldar á para mestre dR. escolJ 
, maeslJro Vicente F ittepaldi, proles-

diciclt1de, w1ico me io de snbsistencia 
nn inciden,..ia da CHl8mid~Hle 

Tcnnins o regula mPntD pela cons­
trucção das quatro estr.i da<; troncos 

sor do Go11S'.:!rvatorio P zmsmbuc;:ino Recife -Fortaleza; F01-talcza -Then''Zi · 
de Musica. 

ES COLA NOR MAL 

n1~aliz~ ..., llo.ir, ,i-; 1~) llor~s. na 
~éc!c cte.c;:~a C::iix8, é 1 uri Duque de Ca.­

das. n:· 305. 11m8. sr 'ft0 ele assemblóa 
~en1l. n:1 nu~l .<;crflri ctivulgaJas. vd;, 

;ua directoria. os nrogrrs"'O"' do coop"-
·aiivi~·m,1 nc;;.La capital 

P;:ir;:i a aJJ11did:1 rL'lllliãn lót ... im cli:.-

r tlrnidot n11mno:::,.o convit~s. 

düis cm visit3 de confratR1111zac.?l 1i 

p:utmdo depois pan S LCJ.w-e•1ro 
onde tará uma r.stac·clo clr-i agua~ 

O sr Getulio V;1rg8s. ar'r mpanlwc , 
de sua comltin1 embarcou n::1 gare 
D. Pedro II ás 14 horas. estrindo nJh 
presentes tcdos os mimstros A che­
gada do sr Grtulio Varg<'b á Gentr T 
se deu ás 13 horas e cincoen1a m 
nutos. Ouviram-se 1rnutas pa.lmas cl~,. 
multidão que alli 8guarrlava. o 0"111 

l>oio que conduz: o sr Getulto Var 
gas e conutiva, e qw ;.om 1 t c!c, 
râ chegar amanhã ri Bcllo Honznn.­
t.e, f'ntre 6 e 7 hor..is 

Hoje deter-se-á priln ·iramrnt , 11·1 

r~tação de Barr::i do Pir1h:v. oncte e 
incorpornrá á comiriq1 do chefe do 
governo provLsonJ, o ~r ;,,r.c,nccslft!) 
Braz Mais tarde par~n.í por Entre 
Rio~ Nesse lccnl agi1ç1r<Jam oc vw 
jantrs um secretario do Estado e mn 
ajudante de ordens, seguincto no m..:s­
mo trem como repres 0 ntantes do g:J. 
venw ele Minas 

Como tal apresentar~o em -,eu no­
me cumprimentos ao si· Gc'.ullo Var­
gas. Proseguindo em ~ua ma1cha u 
trem especi;:i.l terá a mela d se df't x 
em .Juiz de Fóra cm cuj8 est'.'.3ç?io 
chegando ás 20 hor.as, mais ou mr.nos 
permanecerá cerca d" rluas hoTas 
Em ,Juiz de Fóra o sr Geutlio Var 
ga,; e aquelles que o ac,ompanhDm 
s::-rão recebidos µelo .sr Antonio Car­
los, que lhe olfer 'Cf'rá um ,iant- 1 

Dessa cidade em deantr i.lté a capit' 1 
do Est~do, o comboio não tem outra 
paradas pre,·ü1.men1.e fl.:ndas O trern 
organizado pel8 Centr:il cio .Brac-il, é 
com1XJsto de sPt \ agõ·:, dr"' luxo. en 
tre dormltorios, c:1rro 1lâo e rest111 
rante. A machina tem o n. 367 e ci 
comp{)5ição foi hoje d'n 111t :J nn 
nhã, 111:::;peccionad::i pelo d1 ec tor 
sub-d1red.or cl[l Est ··a i IA R > 

ruo. 21 - !R.~1rlw1 

BcU0 Horizonte, ::i11m 

or·gm11 p,1r1 

fie 8.gll~rcl;.11 

:lll i a chegada do 1:-r G 111.lio V8.rgfl .• 
chefe do governo pro\'1sono, o coi- }­
nel F rancisco Jorge Prnheiro, com­
mand~nte da 4·' Região l\Ulitar, e que 
aqnl H' flC'hav::-i :, Sf'l'VÍCO IA B l 

Banco do Estado 
da Parahyba 

~mpo<;.<;;ar-:;r - :=i n:, rro~ama seg1rncta 
feira. 23 do corrrnt . r,:1 séde àcsf P 

prestigioso estabdec1mcmn. á ni 
.\rl riciel Pmheiro. n." 305, ás l1 hon~,. 
a ,'lllfl nova dircctorw 11lti111~tmo1t 

elcitn. cam pos.ta d0~ ,rs. dr Jrcneo .Jof 
fU.v. presidente; Mrinuel So:1res Lon­
dres. l." secretario <" I~macl P.mili..1.110 
dr1 Cruz Gou\·ci~ 2. P<'rel1rw 

Em visita á B a ix ada. Flwninense 

RIO, 21 - (R adio) - O minisi.r< 
Al.sis Brasil r ealizou h ontem uma ex· 
cursão á zona da Baixada Fluminen · 
se, cogitando de n ella installar wna 
estação experimental de fructicultu­
ra. (A B .). 

Exames de 2 11 epocc:t 

na; Centraes do Rlo Grnnde do N)r· 
te e Piau h y, cuJos entroncamentof 
serão effectuadcs pelo batglhão df. 
r· ngcnharia posto á cl !<:,posição rJo Mi­
t1 1sterio d.8 V1açã.o 

Torça-feira , 24 do co1Tent.e, ás 8 .110- i Explica O minL')tro J ~e Am 21ico ci1 
cas, serã o chamadas á prova e.scnpta AJmeida os motivos que o levaram 1: 

3S aJwnnas inscriptas em Francez do preferir a perman encia da f'éd e fü 
t ." a.nno, Fraincez do 2. º , Musica do I Inspectoria no Rio, pela necessidadt 

Ja~~: :::.~:n;ec:i}P~::;e!~,t~;-:: :::;'1~: ,,';" 1 IMPRENSA OFFICIAL 
o\nlon io Alfredo P ri mola., J oáo .Celso Esta repart ição recol heu, hon tem •. 

;:
1~~~º Pdeectr:::.coi~::.~~~~ r:::rc:~ ~: ~os cofrC's do Thesouro do Estad?. a 

3 . • e Historia do Brasil do 4. " . 1 

Não haverá segunda chamada. , (Continúa na 3." pagina) 

:mvelra e An i:;elico de Miran da Lou- 1 unportancia de 5028000 correspono.en-
!'ei.ro. te á renda do d~a. 20 d(} corrente. 
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Bovêrno ~os Municipios 
consm.wcâo ou a iugue1, u_m prectio _q_ue I DEMüii$TRl~iü üi ntttiTi f DtSPtil üü i$'i'ADü 
lhe servirá cte sub-estp.çao na c1aade Y 

g~P~f;:s~e~:· tfc~rac~~~~ctrlo piu;:~~~ Saldo do dia 20 i 296:095$924 
de sei~ <C> me~s. e na segunda, o âe Hecolh1mentos i eitos uo Theauu ... 
~g~f;~tita'i~~~ i~~s-p;:Jl~~ic~~n:ar1tim~~ ro no d~a 2í · . _ _ 
nacão cem a fa ita de pessoa l. 19.' - P ela Recebedo,,a a e Rt:.iaas 

()e tiiUffi}í"'iaÇZi.0 e Je= Q@ndo a Empresa. para fmaliáade Pelas Mesas de Renã::ia e o;;i::. ;i :,; 

..:__.-- _ - ----~ "" :;...,::=,..~ ~ = ~ · -----=:-- e::=-..= :-..= ~ ~ --=-=-----

Conti'a~to 
~h'ka de 

~~fç:~~º~tc;i.r~~J~~~e~e~~!~~cã~a~~e Jei1~ 1epariições 
B anane1r ü§ j uo~bo"' cta, via. µuulíaas. º" ,ealizar nellas 

I 

qu.:ilqller mo,úficacâo, entende-se que 

t'tH'fiã e moreno ;;r?i;iv2~;; :.':'ª~\~~ ;ui.~e~~i~~;;d~u~~.= Despesa t> llec tmidt, fJ G (lia ~ J 

despesas ele in.stallação ~ coI1cluccão ~1~;~-~6 :•:r17it~l~sii~~~\~1c~ºf~;i!ac?i pil: Sa ldo pa13 o di& 2'.i 
cc~~~~~~u~~rfum~~~ll~~0;

10~)~1b1?c d~ de cnergL-i por conta da Emprêsa ("011- 08, (;Jci~,L1€ Je B:111ane1rns, por out1~,~' No Tbesouro 
particulai c!u cida::l.· ck Banan..:Hws e cess1011ru'ia, quarnlo a loc:ilidade estJ- dp krro pertencentes ú MunicipJ.l1d:1- No Banco do t.:st&ct o, a a ~ar a~ 
~,u1-~-:. rE~~l~~l;1ÕZ~1t~! ~t~~}~it~u~ºj~~lr ~:r ~;éµI~~!~ 6(}2~ kÁ10N~~~~1~ai.~o s~:~~ Jp t~ (jllt-', e.n uenhulma ~l~potál':'St _r~ b:vb a • ' •' · · · · · • · • •' 
, . .., blic:i sná feita cm lamp:--.dns t:nc:rn- :~~.~~~l,JO~i~~ ª~o~ir/~ei~;~ ~~ su~~ <i~;~: No Banco d u Est_ado. __ a a P a ra-
~~~~~;~~v~~\111/0'J~~r~sJ~:r~~1~rJ1~i~t ;~~~ clcE.:untes ele fila111ento melahcü. ('ülll servação. 21." ~ E' licito, em qualquer b y b a, p a r a CODSlitUlÇaO d O ca-
reiLl Rochcl e a Ei11 pres:.i Hydro-Elec- reflcctorcs assentados sol.ne braçu::. tli..: tempo, ao consumidor . passai elo r~- pita i d.o Banco H;yp vth eca110. 
trica de Botborem9 • de propriedade do ferro,(' cm postes de cimento ~rma~b. gimC:n d.t luz a Jor-Jcut ao de 1;1e.:.I1- No Banco Centra i . , .. 
01 .Tose Amancw R:un::- lho 1ep1e~en - de nccordo com os modelos :ipprovo.dos dor. 22: - A Empr~sa ~obrnru cios N __ 
,:.1do iieste .teto por seu bastante mo- pel::t Prefe1tura os quaes sub~t1tuir:l.O pJrticuhtJt pelu torne-c1mcntu de Oilti OS pequeuu:s b ancv~ 

ul dur dl Genri rno Mac iel \orno os 2ctuaes de rnadu1a cJpntro do PJ,l- f'11e1g1.1 (•IH't11r::i. l) ... 11.1 fms mduct1 1:12-•:;, 
.waixo se declara zo ele u111 anno, quanto á cidntle e dt' ,-:i uJX:l cl1 mil 1e1s po1 k1lo -watL ho1~ Sm:nma 

5088900 

7'20 587$í fü1 
ivü · vOO$lJOu 
60 ·000$000 

5088900 

1 296 . 604~821 
40 · í0-!$H;;o 

í 256:5003í94 

1 256·500$191 
S~11brim quanto::. e~le J)U))ltco m~ti 1:; ~~n~e A 

11
~~,eirestu i0i1ie~s~161~~~;~tc;u:~ :1c~ll~c

1
,~ 

1
~~~~

1
~\1

1
::1~~~L!~

1 
fm~e ent~~J!: 

jnei1to ele escitptm[i de no\O(';;.,.Na' -1 seu succ:essmes fatao por suu cont:.1 11c10 Uo povo haveia clla o desconto Thesouraria Ger al d o Tne soüro da Parahyba; em J o.ão 
coi1tracto ,nem que, 110 anno do as mst~tllações 1ef01mas e 1ClY'UO" de vmte po, cento <20 'oJ sobre P essutt 21 Ue t e\êTE'lfO de 19'J) 
c1n1ento ele Nosso St-nHor J sus Chn'-- ;ectssanos a illu mmacao publlc:l p..,.19 :.1quella tax!l 23 · - Quando a 1llumi -
to de mil nov~centos e dtrm1ta e e\1~ 0 c:.eu l)L't feito funrc1onamento un- n~-tC'áo, 1)01 qualquei 1not1vo clependen- O thesourei ro geraJ. O tSCí'iptu r a rio, 
aos dozeJ dlasd oJ !11ezp e ·a e~~mtui pr;i2ando O m aten al de pnmena qua- te du vontadP do cont1actante co- Franca F'ilho. Ma n ue l Dantas Fiiho 
~~s~st~~i~ea Pearn~~ta ee~ l11eu cai-1 ll d~cle f t:i~~~1v~:ã~º P eV~~~;;~~lto J1: ~~~c~~t~g~f~1J~ 11~~!1 

aªr~~:r~t~1 ~o~ 
tono onde rn, foi distnbtuda "'i;".d~; ~;~?ai~J~o umco - Quaesque, mocl1!1 dnc1to ele multai a Emp,esa de dez ílHílílilii•••••••...._Hn••- -•••0•11••••••......., 
ctrpt1ira por bilhete do dbistn u c::icoe:s poste110n.•s de conven1enc1.1 pu- mil ll'lS 1JOJ0001 a ,1nt.e e cinco mil 
Gome12, de l10Je datndo, so o nume10 Uhca JUlgacl:1s necrssauas peh p 1e- J ieis (:25 OOOi Admilte-~e poiem á sionario., ou seus successores rc.:cusar- in~ericlo o privilegio invocado pela re~ 
que 11c1 mc111,·ado a_!u C0..!.11PO.t~~~;~

1
~~

1
1;~ l('itu~a e poi esto solicitnclas ,r1.)0 1 Einpicsu tc1llto rln i~fei'encia á ci - se a acceital- ª. o municip10 poderá 1 clamante 

per:1nte 111un t&bell1.10 e :1s feitas peln Empiesa concessIOnfltia e 1 clade corno aos povoLJ.dos uma toleian - ~ontrac~ar o serviço com ~utrem, Assim, nada_llá que possa iustüicar 
nl.a~ Jd ::rnle nomC'ad.'l.s e 1_10 fim pagas pela Murucipcihdaclc 8 u _ os I ci1 p.nn micw ou te1 1111110 <la illumi- mdemn1zando á Empr~sa JJ€_lo :,eu va- P fq~a pret~~cao 
.j~ "ig-n:::i.Llas, p:·rtes J)JC:'::>ntes. JU'-LO.S e prejuízos e damnific:acõ~s el\l: :_tdJ:, ! nacâo. df' quin~e Cl5i minuto) :H.'' _ 101· 1eal, todo o ;n~.tenal ~Xl~tente.'· ll- Na? se d1g~ ~ue o f:cto 1º minis~ro 
:iccordadas a salJe1 de um lado a por terceiros. nas linhas, mat.·na1:~; \ A Empiesa 1.era dirPtlo de - a, cort:i.r I nhas dC' a~ta ~ b~1x<.1. tensao. inatcu~cs d~ F .. _zen~a tei nome~ d<? u a ~om~1~­
:,~pe1~;::t,,t111rl~a,1}'.Jnue1!i1ccip~:~to_d~'\Droªl. ;~;~~f- ~Ub-CstaCÜt'S. repreZJS f• LISil1<.lS, ... t"ÜO l as Jig-3ÇÕ€S pal'tÍ("U}arcS na lalla. d.e da., 1_l1Utnll1aÇR.O l)~ibhC~ e ll1~ta1Jac~eS Sa~ ef J)e~J::'} para C~)l1~~1Idar ~lSJ?3Sitl~ 
n .... '"° " .., !-''-- indemnizados por quem os 1wuver I p!lgamcnto d.e dez tlOJ dias aµos O pa1t1c1;lares a ell:J pe1tenc~1:tes. c:..1m vo., contidos er:n lei_ mcamemana,. ~a 
yc prE:lC'~to José Aul~mo Ferrc1r:1. ~o- occasionaclo. 9_,, _ 0 pagB.mento ela mez vencido: b) cortar a ligação par- exclusao. sómente elos pred10.~ barra- aos mesmos __ d1spos1t1vos caract~rist1-
ch::'1, res1tlcnle 11:.1 cidade elo 1_ne~mo illumin:.1c6.o publica será feito <.lté O ticulur no caso ele fraude ou damno; g-en~, usma~ e _terrenos. O 1 lag-amento co d~ estab1lld!ldí e permanc,ncia 
i"1ümC tJ ck µu::.seflte nesta capital, e dia dez (10) de ca.da mez seguinte. cJ iisc::ilizar as installações., não po - ou mdemnizaqao ,conslante .da clau- Absolutamente . . . 
1...0 outro lado. a Empresa H~·ctro-El?c- por cina !alta pagará O municioio os dcndo O particular impedir. sob qu;._1,l - sula su,pra _ sera feito_ sob ar~1tramd1to No caso. _o decreto :mmst,:,r_rn.l d~-
~r1c:1 de Borborema. de propriedade. do juros de móra a roz:'.io de oitu pJr quer pretexto, a entrada de ~cu fr;::;::al legal, se forem po.,:s1\'el ncccrdo _entre coyre de urna . delegacao contida em 
ct1 Juse Am:1ncio Ramalho, industrial. cento !!;; l) ao anno. P.1ragcapho nos apartamentos dos domicilias onde as partes._ 35. - E~1 qualquer liypo- le1 orçamPntana de 31 de dezembro 
1es1dtnte em Borborema. do termo de unico - Se a Prefeitura. deixar de houver iusta1lações ele enzrgia elect!·i- th2'Se e ~m?a. ~ar .torca dest~ . con- de 1918. . -
Ea11anein1:-_; rep1csent~.do neste neto effectuar os pagamentos por .mais. ele ca fornecida pela Empresa. 98 emprc- t.l·act~ /mo ~ 1_1c1to 1.1em p~nrntt1~0 ~ 

1 

.. Port.a:1to. a ·f.ala~a c~nsohd.;--a('ao rle 
por seu b:1stante procurador o dr. G~ - doze 02 ) mezes. considerar -se-a rcscm- g8.dos desta. quando a sen·ico de fis - Et?-Pte:'ª augrnenta1 º. preco da 1llu d1sposit1vos º!came.ntano~ .nao póde 
111;;1ino I\.Iac1el, conforme procurac?-O elido O contracto. lO." _ A illuminacã.o calizat:ão particul:.ir. sã.o obrigados ao m_macao _particular. 36." - Os cas.9s te-r forca obngatoria def1111tJva, p~r~ 
1.1viada n.::.s notas deste serventuai:10 publica extraordinaria, quando solicl- ll:J.to delicado e attencioso para com 1:1ª.;:º ~~revistos .nes~c contracto. ~er:10 má~~nte~ mas ªI?;'na7_ declar~ a ~x1s-
110 livro 87 a tolhas 95, ª?S 31 d.·}ª- tada pelo prefeito, ou contractada l::.n os consumidores: dl cobrar a multa 1e~?h1~los comenc101:alme1~~e rnt1e ~s tencia_d uma cencao .de 1mpo.tos, 
H 1rn tmdu. pessoa:; de mim tab!..'lhãc qualquer pessôa. para festfü: nflcIO- de nnte e cinco mil réis (2S!s000l e O ~a1_tes, _na hypot~esc .. ~mem. de ?1- q_ue_ n~o dev~ ser extend1~a além dos 
t" das r.L'stemunhus abaixo assignadas. 5 staduaes e municipaes. ou dobro na reincidenci:J. do consumidor \eig-encia, re~crre1 -se-a ~ntes de qual- hm1tes da lei que a autorizou. 
pelos prnprios; dou té. E p,:-ir elles me nae · Q eer outras comprehendiclas as que por qualquer alteração feita na quer proced1mento, arbitramento le - Por sua vez, o regu1umento do sello 
101 dito, n~t pre~ença das mesmas tes- d~ª~~t~l. Anno B'om ou qua_eH)lle! OLI- sua' in~tallaçâo, occasionar a__ falla to- gal~ 37."--:- O presente cont1~acto. terá, fed~ral ~ decre!~ n:. 17 .5~8, de .10 ~e_ 
ten1u11h::i.s. que. na con..rormidade le~al tras religiosas. será pag:a a rna~ de l!ll ou p::i.rcial da rnuminacão. e bem parn ?S fms_.1.egaes .. º valo1 a.e , dez 1:0\emb.10 de ~9;:;6 r~ao tem apphcab1 
i- ~egundo as pre~cripções de dir~ito cem réis ,slOOl por vela noit"'. Na ln- assim, aquelles que quebrarem os sel - contos_ de \e1~ <10.000SOOOi ~8 - hdade n. e~pecie, pe1_s tod1 gente sabe 
que rrge a matena. accordaram em pothese da requisicáo. da lui para ~s lo:-: dos inedidores úU limitadores .. ~u Este contra~c~1:1- :adas .ªs. suas qu_e ~ co~1anca de_ imposto d~e trans~ 
mnovar o contrJ.cto la\Tado nas notas festas publicas s:er feita pela Prefc.>i- Qllf:' por qualouer modo os dammfi - c;ausulas "e dis.iJo .. icoes, en_ti a1-a. em n~ssao e..,tadual uao depend..:. da l

0
e1 

do Labelliio publico, da cidade de Ba.- tura. esta pa.gará apenas setenta réis quem ou 05 viciem; e) a Empresa se v1g-or a 1. de .. 1ulho do .~c:ien~e ann:i d ... sello fed:ral e q_ue .º aJl':'<hdto. :_ ..... -
11ane1ra . Basilio Pompilio de Mello. ($0701 por vela noite. ll:' _ A Em- encarreg-ará de mandar fazer nos me - ou a n tes se russo corn.1e1em as par~ gulamento .visa exphca1 as d1s"P:0~1<-oes 
em 29 de outubro ele 1929, e assignado presa concessionaiia. ou seus succes- clidares os re~)aros necessarios e sua tes _ cont1:actantes. E -~en~o _esta. ate; d2.quel~a le1, de modo a lhe facthtar a 
pelas. p~rtes contractantes._ dr. A1:1~- s:ores, obriga -se a fornecer luz com afferição todas as vezes que notar nos aqm e~cnpta e1~. tabelhao a h !)etante j execuça?. . . . -
nio B:..i.rbo:,a Coutmho, entao preteito voltagem de duzentas e \'inte (220J mesmos qu.1lQuer defeito. correndo as as Pflltes contla~ta~tes. que.1e:1pro- D.ema1s o benef1c10 de 1~nça_o con­
úO I\lunicipio de Bananeiras, e o Jtts e ficará sujeita ás • seouintes de~pesas por conta dos respecti- can:iente a outor,...,arnm, acce1ta1am e cedido. ao Banco do Brasil somente 
m1:.n110 dr. José Amancio Ramalho :ultas: a l mil réis ílSOOOJ. po'r lam- vos proprietarios; f> suspender os ass1gnam. com a_s ted~munhas pre- aproveita. ~o ~esn:io quando age a car­
coru;ervando em parte. ou no todo al~ pada apagada referentemente a cada serviços, LOL&l ou parcialmente, inde - sen.t<:s d!. Antom.o Gald~nc Guedes e q9 da Unzf!O, isto e, quaI'-.do real~~ s:r­
gunias de suas clausulas, modific?ndc noite, depois do devido aviso da PrP- JJ( ndente de outros direitos cwe lhf's Ani~JO .costa ~a ia, res1~entes 1:est_3. v.1cos pub~_cos de natureza admm1stia.-
t' eliminando outras. regulando fmol - feitura; bJ quarento por cento 140 r, J couberem, na falta de cumprimento da c~Pital, ~ou fe<> ·-E~, Ju~t~. Be1na1-1 tiva. auto~1zados pelo governo. _ 
mente o direitos e obri7acõe3 de am- do Que teria direito de receber por clausula no\'a e de outras que dig-am dmo ~a _S1lvE1, e.,c1e,.ente ~~~amr,ntado. Fora disso, o ~anca do Brasil nao 
tas as partes contractantes. sem atl~n- 'le em cada localidade de illumina- iespeito ao mesmo fim nella alludido. a esc1ev1. E ~_u. Pedi? Ul}- ... _es de Car- passa de uma sociedade anonyma au-
1,.ão á redacção do contra.cto anteno_r ~~~ J~ublica, sempre que a Pref itura 25 ., _ Correrão sempre por conta dos va1h

1
. o, tabelhao public~. a sub~crevo e ton~ma e pelos ~us estatutos. póde 

(1ue fica de nenhum effe1to, para so- verificar nos quadros da~ .su~-es~a- c~wmmidores os reparo~ ou ir~stalla - ~s 7110) em _pubhc~. e 1a;o do que u~?· 1 real~a: se~ negocios e effectua1 ~ua: 
mente p1 e, alecer o ckste instrumento ções respectivas força illumi_m)\.lva_ f'OCS de apparelhos .que forem necessa- d_ 
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Joao ~es ... oa, 1_ ... de. fevere.110 opm acoes, independente de aut011za 
cem 35 clausulas .'::e-g·uintes: l." - O infer ior á voltagem estabelecida salrn rlos á segmança e bom funccionamen - e : .. ?.ene11no Maciel, José Anto- çao governamental .. 
govêrno municipal de Bananeiras. au- a perda natural de energia; e I d.e> to da illuminação Paragrapho unico 1110 Fe11 eu~ .Rocha, Antorno 9"ald1110. Em taes c~s?s o B~nco do B1asi1 
rorizado pelo.. Lei estadual n.'· 425. de tanto quanto receberia em pagaml'nto _ Não ficam comprehendidos na Guedes, Ams!o ·a ela Costa ~I~1a. Em age. em bene_f1c10. prop~10 effectua ne-
28 de outubro de 1915: e pelas dispo- pela illuminação publica, a conta. ck clau:---·ula anterior os limitadores, de ~!ttet~mho s1_,nal1 de ,e1dade. O g?CI?S que so ap1ove1t ... m aos seus ac­
siçóes actuaes attinentes á mate1:ia vinte e quatro f 24 ) horas do aviso corrente. 26 _,, _ A concessionaria ou Ca,erhao pubh_c?, Pedro ~l?stes ele cwn:stas e agentes .. 
concede :i "Empresa Hydro-Electnca escripto dos compet€ntes poderes mu - seus successores, gosarão da isenção tr

0
,alho

1
n. r

1
.nut1hzadas no ln·ro qua- Nao actua e~n se1viço fed~!al, nem 

dP Borburema ·•. da qual é lJropri:::tEA.- nicipaes, quando a i11umlnação se de todos os impostos municipaes so -
11 

esta. P lh~s. sen~o yuas federaes con:io estabelec1me~1t~ da l:}rnao, ~anto 

~:i~.~~~t~~ i~~~~ J:i~épl~m!ncA~1!i~:d~- m~ntiv~r tot~:me1~te apagada. 12." -:- bre ~ UÊina. ~v.dro-Electric~. materiaes taºdl~:~~l n~e' vt~:~Jªd;1~\~f~
5 

~ild~:i~. e:= ~~.
1
~dv°o~ead~~ªiaitrc

1
J1iiin,__S:~tec~~~f~:: 

mm exclusão de qu1lquer outro. para ~!~s~~~á'a!~~~~~\~. 111
~~~:;a / ~~~~o d~ ~e~

1
à!~~!~:5!'1;~~ses~i1~~s~s~~~; ~1~ ~~= Emstá

1
. con:·orme com o original ao qu:11 ctados para t~l fim. 

rxplorar o serviço de Hlum.ina~ão pu- falta de luz fôr motivada por conie- ,·êrno municipal dá permissão á Em- . e epo1to. ~ndo do .mesmo bem e . Logo, no ca...~o em _apreço, a Age~­
blic-a e particular por ele~tncidad~. cturas de força maior 'que neste coi _ presa pata fJ \YtSSa.ç.em clrntio do ficJ111ent~ feito . extrah1r a_ J)rC'"Sente. c1~ do aanco_ do B_rasil não póde ex1-
01 silJuicão por forca motnz e mais tracto serão considci:o.dos· ~1 fnlta munidplo. das hn,has con.du;toras de fü1b::tre, o ~. assw,no. - Jo~a Pcssôa.. m1r-rn ele pagar. o tribut~ cobrado, 011e 
~:i~ct(~Ô~a~:n~\;~~l~Icig:~e .. ~~~11~~11 ~; d'aguo._ na_ represa. sern. c~llp:1 cio c•_m- enPrgia e]ectrica. _as'.'im como. para mu~~Of~~e\~~~âa~: ~

3
lÓ tab~m5.~e~;~= ~ C!~6l~;:~:J~1

~rzxcJ~sr~ ,,do N~~t~~~ 
cincoe11tn 150J annos, cu.10 prazo se ~1

1~e;t~·~·~~; 0~
1 s~~~Jeªs

1
~~~õe~r~~s 11~\~c1;;~~~~ :~~t~\~e ~o Ei~;~~.~~;n;nt~~ser~n~~~%/: blico Pedro Ulysses de Carralho assü;te o direito ú · reclamã(ião feita 

IJ-
conta da data da inaug-uracão do ser- de machinismos nas mesmas; cll 111- do. ou 1esulva pelos meios legaes. com 
~-
1
~ 0t deB~!:a~~~~aç:.oi.1~ é~fe~iia. t!::l~; cendios; e) innunelacões; f> grr,ves os proprictarios cios respectivos ter · 

maio dcJ 1920 devendo terminar em 1' ~~·{t~s~ª~i!~It~t ~,\~~~ g)m~!,\~~1:n~º~:~ ~~~~ºó\e~~-'~;-ig~-~~np;es~o~~e~~~~~ ~~~~= VIDA JUl"lll.OIARI a 
Je ITL .. dü de 197o. Fica entendido, po- rios cmrnado.; por terceiros nas linlrn.'>. tuita1ue-nte. 1x.1.ra os r.clificios publi- U ~ 
1· 1~m qur> esta conce5sG.o_ não in1J)edii:á materines e preclios da Empresa, cuio:-- ros ou escolas. como o prefeito desl-
~UP quae qui·i e t~ibeli•cimentos pnblt- efft:itos não sejam facil e immrdiat·1- gnar ouatrocentns e cincoenta 14:50) PROCURt\.DORi t\. U I\ .i;t\ZE.Nu _\ 
co ou particulares produzam luz ou rni:ntc removíveis. 13." ~ O paga- velas da illuminacüo clectrica. cor­
torca mot1 iz. por qualquer systema mento das multas a que se rcfrre a rendo as despf'sas de installaçfto e 
pu.ra seu mo proprio, contanto que as clau~ula decíma primeira. deste con- conff'rvac,:ão por conta ela :Mumcipa­
c 111a1Iz:1ções, derivações e conductores Lraclo, se fará por dcducção nos p!"lga- lidnde. Obriga-se. também. a Empre­
·,e li.1mt 'nl ao proprio estabelf>cimento. mentas a que tiver de ctfectuar a Pre- sa. a fornecer cento e ci.ncoenta ( 150J 
No exr,rcic.io deste direito podná a feitura á Empresa concessionaria. 14.' velas para a illuminação do rrlog-io 
Empre lrtzer escavacóes nas vias pu- _ A concessionaria é obrigo.da a for- dD Lnne da mel.triz. emcmanto a Pre-

A Aq :ncia do Banco do Bru­
sil, quando realiz.a negocios de 
seus proprios interesses de so­
ciedade anonyma, ncio se (IC}IU 
isenta elo tributo local 

Jodo Pe-ssós 19 dP !Pvereiro de 1931 

João Santa Crü2 

Procurador da Fazenda 

--()---

Tnspectoria de 
Veh1culos 

ülica. cortar ·alhos de arvores e exe- w;cer energia electrica para qualquer tc1tur:1 o .1ulgnr de utilidade pnblicn. Prn e<·l· r 

cu\~!
1
~u~1~~~~~0°~

1
~ª;1i~:c~l~illi~~\c}ã );; ~L~~~t~;~\~oadcic~

1
dJie Jir!~n:n~~~l~o~ ttcr~P~ ªo~~~:rqct

1
1~\? ~~~} 1~~~~WJiJ~./~~ No cxecut1,·o hypolhccario lllOvido Ca u os que ro .. am multados; 

1h-i ior a 10.UOO \'Pl '",. as~im distri- ir'rna. niediante 1wclido p0r f'';tri1)l(l Mun1ci1no. além elo.-; iimites mínimos ccmtra Th.fam1el Culda<s d€ Gusmão e 
tJu1d::.h cinco mil !5.UOOJ velas. 1Ju.1u com incllcação de numero dr Vl la~ eslulJckcidos. será solicitado por es- sun mulher. a Ag1:11cia do Bamco do DesoiJe-dirnoia a s ign al - P 285 , 
B...i.muu:Ha tlua:; md e quinllcnw' de.9 ,jad:-ti,, dentro do prazn dr tri1,t~ criµto. r:,elo prl'friLo e concedido nas Braí,;il, c!.est:.i. capit.ul. arrematou em 7-39, 325, 358, 48-1 8. A. 512. 
I c..ou1 , l'l:;.:,, par<.1 BorlJorema; ~ dll'IS ,30, dius. n contar do pedido, clesdc mc)mo.s condicões clt:ste contracto rc- hasta pul::lica a Fab-1 ica ele Cortumes S Contiuzi.r v-ehiculos fwnando - A 

,il quinllc11tas 12.500J vela~ p..i.ra que o pred10 a ser provido de i1lu1nin'."l- fr>rr1Jtt>s :.í 11~·potlw-;e 30.-· - A Em- Franei:co e p~gou o compctrt1te im- 19-17, 545. P. 9-29. 
IurP110 A illuminaçào publica ·r.'J t,;:1o e~tc.ia situado cm logmdmll'O p11 pn a concessionr1in, ou os seus sue- po~to de trQrwmi~siio cobradu p?!o Es- Vehiclllo parado em lugar não per-

! 1t.1 t·m lampad..i~ de trinta e <..111:1 blico por onde rwssc a rêde de enl.·r- Cf' s01 t·s. podera lazer funccionnr du - tado. Pede agora. restituicão do mesmo ,nittidJ - P · 282. A. 554. 
i ,:o r· ei11coe::nta 150J velas; c a vela giu Plecl1·íca. de11tro elas refrrirhu, lo- r~t!ill· o dia os se11.', machinismos hy- imposto alleganc!o. •·como seni~·.o fp - Conductor QLP muda de vehiculo 

·rá po a ptlo municiplo á rn:w de culidadc<:. Fóra da hypothe~c pn·vi,t·t drn-c•lr•ctricos 1Jar:.1 qualquer nnLureza dC'ml'' gosar de isenções, para o cnw S<:n 1 :tverbação 1,:1 cartelr:-1. - P . 287 
cP.1-itü ~ qua1e!1b1 rc~is ';1401 por mez nPsl.-.1 ch1u~u la o l'ürnecimrnln c\(· luz ,;ulltunt·, cn1e nün pn~iudiciue a. illu- invoco dispositivos enxertados em cnu- Fnlt:.1 de signal - P 258, 10-29, 286 
'1a hypothese ele ~e abrirem novt1' ou cnc:rgi:... poderá .sn Jeitu. c.1:0 c-on- min:itau 1rnhlica. 31 ' Toda vez CJW' das orcumentarigs e bem nssim no A 543. C. 14-29 
·1rn. e avenid:1s ou prac,:ac;. no cidnd ,cnha ú concessionaria. por ~1rcurclü F:rnpn·sa deixar c!P ft)rnecer luz pot' regulamento do sdlo federal 1dec. n L~1ntr1nns apagadas - C. 54 P 
Gll no: povoados, ~t Prefeitura node rmre o particular iulPre~saclo l' con- riuiuz,, ( 15J dias ou mais em cada mez. 17 .538, de 10 de 11onmbro de 19261 310 
f .1R1r do Cüntrnctanle illuminnc:J.u U"'~'.;iomnla. 15.' - A Empresri tl'l :í o colJra1a dos ~nsurniclores que t ·nlrn111 An tes de tudo, 01·c:amento nii.o é pro- Dirigir vehiculo n ão ma~r1culado, 
1:ara ª" reieridas a1tnias. sob us t:(,n- dinlLo dC' co brar p~lo consnmo nwn- 11Htlitlur, como t.:.ixn fi x:;, sómcn le me- prlo.mente uma lt..i. Sua \-crdudeirJ ou com placa do anno p aiSSado - P 

:~~i/~\ ~ Ã1~i\1~~~f~2~go ~~l~~~~nc~n~~~= ~~~\n~~s 1{;~~~ n~~Jü~u
1:t:~Lc;iJ/e:i·.-. ? 2~ó'; ' t~'.~.~~·o dcfin~W~r\\1~t ,f;.!~~~~1t~da .P;~~J~~~1i~ ~~;~i1;; l~~rJ c~~~\~~, fns~~m~~~~to d~e ~}1;: 3
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l~ic-ulo parado n as curvas e ar u­

:~~ .. ~~ª:ct~e~~: ~;~W~(?[~i ~~i~ioif~~!:3 co;. rz:· t}ir_[;i~t b~lU~,!~f~nl~ l~~\~n:1,i~·~sü~1 ~ ~~ª~L\~ 1
f,~·;,n~te~~~su71~;-~l~~~: ~m r'~~: ~~1iit1r~~:~;-:~~~~)~1

;s~ ~st:-~ - Tr~ta -
2ª~1~J~~~ ~~/

4~5;9~J! com.sigo a 

~~/:~ti~~ á~b~~~!a~lC1fuei~ 0dO }~~~:n~i~ ~7r 0:if~-Cl~fá~'resq~)~~l~~!~ã~Jü~ t::~~l~~~\'i, !tl~::,l \'i:.lt~ ll~~li~~~ ~ l§~lt~i~<;~ lt3~.'~p!.: I da~/é pd·~~~ ~{;~rbiti~~S;l~C}~.r:iod ici- ~~rt;~~~g e a caderneta d e identidade-
Off 1Ci::tl. 4.'· - Caso os poderes muni - nimn de quinze m il réis <15S000)_ mcn- F~m _c:1so .de fnllencia da Empresa con-1 Da hí a. existen cia do anno Jinon - Marc l_1a.r com o carro a. r é e~ lug~r 
cipac-·s resolverem prolongar a illumi- srdmente. l~.'' -· As. d~sprsas. tlt' mslal- C(:'SB10nnria. scnlo garantic!os ao Mu- c:elr o .. perwd? compreh endiclo pe lo or- on de no.o hou ver _es pn ç.o stúfic1ent,.<>-­
nacâo nlérn do h orario estabelecido la('óes particu lares :-;erão semp1·<~ por rnupio, por forcu deste contraclo. to - ca men to, CUJO exercicio " nem sempre 

I 

Exp. 3 
1w cl..111:.tda. anterior. n Juz accresr ido conla elos consumidores e 1eltas J)l'l:J tio;; o.-: direitos e~;l.J belecidos para com coincide com o anno civi l ". Exc.t'sso de velcC1dade - P 267, 329 
eru pa~a no:-: terrnos dn prnrogacão E111presa, ou por particular('!-;. lll<'- u Prl'iL·Huru. 3:l" - A Emprrsa con- Depois, o priv il egio in vocado pela re- C 7(L 

;:~~;~:7x~d~;r~1cao i 1~u:~1
1
ta ~ 1~zei~-a

0 ~1~~t~ ~!~1~~! ~6~ª~~~ã~i1~e~fit
1
\r~t~rur>;i_~. ~i~1icº

1
:~;~tricYie~~a f~~~ip~:::1~u~r r~~~ = ~

1
r~~sn i~o~~éi~todt ~o t!~e~~7~i~a ~~t:~ c.vfb\i~ulo parad o ao lado de outro -

E-' cinco mil cento e 01tentn. e cinco inlercB~<tdos uma cauc:3.o em c!1re1to gouo <"Om a Usw a Hydro -Elec- trica, mina<lo, contitue um e nxerto, uma. Não prestar soccorro a victlma d a 
réts po r h ora. exccclentc. 5.'' - Q11an - correspon den te u. t rezen tos r éis r$300l tle:-;dc' que com isso n ão advenha qual- adjuncção orçamen t ar ia , o que reprf' - 1 accidenrte - A. 505. 
do a Prefeitura tiver que fazer a illu- por vela install ada , n ão podendo esta quer Pr<'.iuizo para o Municipio. 34.u - senta um abuso . 

1

1 Parar en tre o me io-fio e o bond€ pa -
rrun açõ.o de qualquer povoado. a lém ca11cão ser inferior a cinco mil réi~ F indo o prazo do presen te con tracto. Por outro lido, o beneficio da isen- rado - A . 502. 

~~~: ~~~:~gto~itti~'},O opp.; !;e~~ aQv~~~~~~ ~~:r3~~.a e~~:~dsir! 1r:s~itt~~ ~~!.~~~~ :ei~tcr~·~lo~~·~if~l'~J~Ci~l.Ie: n ~U~·rJ1:â; ât°eifoe :n~~:: d;:
11

: cc~~~e~JC:o~n a~ bl i~;~i~l; ,ª~!~19º.n~d.o 7~~f8 .VIas pu-
Y!il'Zh. lazendo iuntar uma pla nta ela R luz desligada. 17." - Perderá direito de con.c.Ji('ÕPS, pnr::i continua cão, mo- estatuido no artigo 6 da Introducção I Não. buizinar quando estiver á fren­
locahdadc a illuminar, onde assign a - á. ca ução referida nn clausu lo ante - t!lf1cucao ou não. do mesmo. Nest e do Cod. Civil só pódc ter interpreLação te veh1culo ou h'a.nseunte, e ao appro­
lari local , Qua ntidade de postes. ln m- r10r, o consumidor que tiver u sun ca.-,o. ordenada a concurrençi a pelo restricta . xim:ir de esquinas . cruzaimentos e cur~ 
padas e velêl s sendo esta. em quanli- inst a ll ação. attínenlementc oo prcdio. gov~rno municipal , será a con_cessio- Logo a falada isen~ão só poclia pre - ·1 vas f€ch:1da.s - 19-17. 
dade nunca m ferior a duas mil velas servido, cariado em virtude de frau-1 nan a. üU seus su.ccessores, int11nados valecer durante a v1gencia dos orça - Escapamento livre - e . 46 
12 OOO J ptJblica e cem < 100> lampadas de ou damno de sua parte. 13 · - A da proposta mais vantajoSJt a fim de mentes que a co!'lSjgnava m Embaraçar a c.rrculaçã.o de outrcs 
particulares, correndo as respectivas Empresa obriga- se !l ter, medlant ea deliberar a resp~1to Caio a .. conces- No orç9.mento de 1929, não se acha whic-u.lo.s - e . 66. 
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Pel o ' 'Rad io~ 1 HNacio nal j'.:) e " Western1 
(ConLmua,áo cto. !' pagmaJ 

àos chefes de serviÇ'.o estarem em 
contacto oom o Mini~tP-rio, reUuzin­
dc o numero dt""" funcc1onanos a Ltoze, 
na séde. Fxcluind:) (::1 ctirecç§o CentrJJ 
ê a fev1sáo das obras 

o regulamento será publicact::> :..i.ma 
nhã 

ü pasquim ·· J\ Vrangu:uct.a '' pu tlitl'Oii 
u.m top1co iraverente sut.i'I;."" e, frnn­

des paru. e111 co111mi..<sao, Pxamlnarcrn 
o archivo UJ sr. W:.i.shini;,i,on Luis 
E.Si .a r~m11Jj•:i:;:1.J inveEJtig;::n'á a res ­
p:.nsaUUi<.1...1!.l·~· <lu ex··P c::si:.L~it·? IVJS 
C3 ,o.s pulil1cos d.· McnL.s Clans, Prin­
CEZ:'.l, nD-.; C.:.,buJho- L:Jritor:ic·s do ulti­
m.:i qu::itriE-nnio, na viobçfl.:) de cor-
1 eq .. cndcnci:1s e e.,; ;J,lJu~·os 2 <lesm!ln:::iJs 
d:1 nLrdornLJ do palacio do Ca.tt:t::­
e Gutrc.s (A B I 

O b?su1t~Jo das ~\111,i.,ciin.:,as nu B3n-
.. o du B1;Hl . 

para semeLario particular o sr. Si­
mões Filho, redactor d"'A Tarde", 
orgão desse antigo deputado e censor 
da imprensa durante o governo do sr. 

V
1g'\1Sºl~f:. Vianna Filho é autor de 

varies a,rtigvA.; ~ig~fados, conten_do 
ue-gressões as mais v10len_tas ás pnn­
cipn.es figuras cta Revol~çao: Taes ~s­
colhas produziram pes.s1ma 1mpressao 
U\ E I 

A Legião Ri'volii r ionana se m.ovimen ~ 
ta 

ile JGáv Pessô.i RIO ~1 - (tútd101 - ··O Giobo·' S PALJLO, il - (Rnd1u) - Ama­
RIO, 21 rNa.cie,n,llJ - .. A Vanguar- ~~n,e~é f{. tt'~,nintt· m_formes acércu nhJ. dommgo, serão m1c1ados pela 

da·•, qu€ i"eapp:necet1 no dia 19. Vé?n n~~~·.~~st~le .1~i~afc3i~~~ac~~go~:1~c~º7i~ ~i~ito ~vo~â~~rn;~a J~t~~~1~1~~; 
atacando dE-s:;1,l:1c.lamentc as uucton- Brasil_ . . _ . capital. Quanto á propaganda no in-
ctades revolucion:irias, publicando hoJe QuaJJt~ as opernçoes. bancan.as, 

1 

Lerior d'o Esbado, pensa. a secretaria 

~"'.:d~o~~?;id
1;;~~:'J;i~ t~~i/ c1\~!;{3~ 0 

rel~~~;/ºAª\~;ft~" s~;º;;:;vi~ern~~~: ~;;;'ª~re~~. ~;~~imºiorn~~\~ª d~e~;:~ 
.que O gran·d~ martyr par:ihyb3n~ foi phutog-!·apl11(:ns. . niões publicas, onde seroo apresen-
O cada ver m:u-, caro que o Eras1l Já c-m~1rns• o.o tevP º. c:w<lado ct_e elo- tndos ao povo os pontes basicos des-
reve cumenLll" d1.1 nirlhor lorma poss1vel o .S'.1 organização. _ , . 

A p::>putaç.fo e•t.1 indign~1da con1 t::d seu trabalho . . . Realizar-se-ão, amanha, a n01te, os 
attítudt' Observou o mtorn~ante d ··o Glo- comícios referidos, simultaneamenrte 

bo'' que hüU\'t'. porem._ um m_omen- nos dlstrlctcs de Lapa, Bom Retiro 
Fcdemo!i. Ltorit~r o ,u~tena1 tJe!línJ ;~·a f'~:.cci~i~ .fL~~:.~3~~f·~~~t\~~r to~e:1da J~! Penha e Braz <A B > 

de Giit nel:eS:-,itaiih>~·: duectores. contr:1 o c1Uál pesavam cer­
/\ situação no Paraguay 

ASSUMPÇAO, 21 - (Radio) "El 
Dia rio·· publica um telegramma de 
Encamacicn dizendo que os rebeldes 
atacaram a cidade com o auxilio de 

No occaso da Vida 
MUITAS autoridades medicas recon hecem as 

propriedades reconstituint" s do oleo de 
figado de bacalhau, mormente para a ll iviar o 
peit, dos annos. Muitas pessoa s não podem tomar 
ou d igerir este valioso oleo na sua forma natura l, 

porém podem tomar a Emul são de Scott, q ue 
contem o oleo scientifi camente refi nado, em 
fo rma facil de d igerir e de ossimi lor. Tome-o 
paro forta lecer-se. 

Emulsão d~ Scott 
PREFEITURA MUNICIPAL 

3 

RlO. 21 1Naci .. nal> - SegtU1da-f'i­
ra emb.i.rcará para Sab:ná, Min'.1.''", 
uma commL~ão dl· t.echnicJs n:J.va~s 
a nm de estudar as µ.Jssibilicl:J.ci2s cl::­
~e f.'.lbricar alli, matari:.11 bellico com 
mate:ri.a prima nacional,. vi.'>itaudo :~s 
mstaJJaçôes da Companhia Sid 0 rurg1-
ca Be1go-Milw11·:1 

tas accu:s.açôes. Dc>u-se, então, um in­
cidente entre n. cornm1.-·são e o sr 
Corn~n clt: Ca:;trv. porque os resultados 
Qlle íüram apurados c.>ram tuins p:1r:1 
esse director. poL5 dellc. depois de um 
1m·lhor ex:J.rne. teito posteriormente 
peln commissúo. surgir:1m elementos 
que o deixam a ctc·scoberlo em cousas 

lanchas e outros materiaes appre- EXPEDIENTE DO DIA 21 · 1 Pinheiro e amanhã,. 123', 
hendidus na Alfandega. rua Duque de Caxias 

Véras, á 

do arco da Vt'lho Nesta. capital reina tranqu11lidade. Petição de Rossbach Brasil Com-
o governo está preparando a ret:o- pany, para abrir o seu escriptorio ~o 

mad& da cirlade. Estão sem confir- domingo, 22 do corrente. - Attend1-
mação os boatos de que os assaltai~- do, sciencia ao fiscal do distr icto. 

O sr. João Neves l'lliltir1Úii st> 1-kfcn- ro~ei~·~. ~
1
~;

1
~;~ 0° u\\~f~~1

1~~~~;Le c~~~1~~~; 
cJeiJClu ~ua mulher eni f1agr::111te adulterio 

RIO 21 , Nacional 1 0 sr JuJ:o I iS~~~eo S~l~i1?~r:;1/~e~·~e b~~~~/° p~~:l~r~~loÓ 
tes de Encarnacwn r, acuaram a c1- De José A. Mesquita, para constnür 
d.ade (A. B > uma casa á rua da Saudade, coruorme 

o prefeito municipal tem recel)iclo 
constantes denuncias de que os ven­
dedores de peixes vêm (l'ansgredmdo 
a tabella baixada com o decreto n" 
190, de 26 de novembro de 1930, pro­
curando vendrr o pescado a precos 
exorbitantes. 

!"l~ves volt.:::i. a SE' <le1rnd_~·. fazendo pu- facto n:J.o tenlil n1aior l'tpercussão. 
oi.Icar n··· O Jo1·n::i.l" d1VPrsJ,!, c9rt3 enxov,1ll1n.nJo eu iwme t:' o da rami­

- planta apresentada. Como requer, pa-
ASSUMPÇAO, 21 - (Rwio) - As l i;ando o devido imposto da licenca, 

auctorifü1des de Encarnacion telegra - antes do inicio das obras. de pessoas amigas sobre o caso d:i e:rn-1 lia 
nPrar:ão d> sr lrenec:.. Jolfily Nesse ca::;u Lta~ . synd1cancias no 1;haram ao ministro do Interior com- De F. de Andréa & C.3. para :abrir 

~l~!~~a~diue 4~! at~c~~1;s r~~1fa~ºfu~ let~~i~·o ~~ri~ch~~a J~u:;~~ ~~ct!11é 

Ainda ante-hontem o vt:>spertm.1 
"Liberdade" notic10u a ex1genc13. Ll.v 
preC'o de nove mil réis (9SOOOJ pc1r um 
kilogrammo de cavalla, que, pela ref~­
rida tabella, de\·e custai- apenas dJ1s 
mil e oitocentos réis 128800). 

- Banco. oc:currcu 1~so. Ju.sLG.mente 
Regulai iz:incJv u Tdb1.ma1 E-:.pec1:i.I quandu sP d1•u aqut-lle incidente, a 

RIO ~J 1Ra<l1oi - Foi assignad:> 
p : lr. c~ie1c do gm é.rno provi5orio o de­
c· ?W que- 1 egulanza o Tnbunal Es 
pecJal t' ela .,utn1 providencias 

commi~são conseg-um descobrir ou­
tro, que ag-anou e até photog-raphou 
Quanto ás 0peracées entre o Banco 
e o ThPsouro. preferiu a commissáo 
não tratar dell:is. uma vez Que o g-o­
Vt'!"no é o clono do Thcsouro e póde 

gido, levando wn m1lhao. e me10 de estabelecida a firma. - Esclareç,am 
pesos pa1~aguayos, confiscados _no os requerentes quaes os dizcrt:1s do le ­
Ban~o Agnco1a e na .Alfandega, ,alem treiro, reproduzido por sahir hontem 
de d1ver~as mero3:dona'5. O presiden~ com incorrecções 
Le Guggiari tenciona decr-etar a. lei · _ 

O chefe do govêrno municipal re­
commendou aos guardas da fitcaliza­
ção a maior actividade no seu mis­
tér. neste particular, a fim de sercni 
impostas aos infractores do decrew 
citado as penas nelle commina.das 

RIO ~J - 1Radio1 - o n1ercado 
do café esteve calmo. O typo ;7, man­
tido a 17$500, so!freu hoje uma bai­
xa, officialmente, sendo ccta.d!? a 
175300 por arroba. A pauta fo1 de 
J:~200 e o i.mpo~to nnneiro de q$_567 
' -~ B l 

0 : .. dgúd:.t.O 

RlO ll - !Radio, - O mercado 
e10 ;"ilgod.5.o se ma.nleve em posição 
f1rme, cem as segumtes cotaçóes: S2-
ridó, 37S; Sertão, H ; ~eará. 33$, 
Mattas 32$ e paulista nao cotadw 
Entrarám 84 fardo.o;; do Ceará e 277 
de João Pessc.,a Existem em storK 
6 220 11\ E I 

conhecei· essas relações sen1 syndican­
I cias. L:í l'Stfio e~,cripturaclos os livros, 

ao alcance do güvêrno 
A quanto montam 0s pre.iuizo.s sof­

fridus pclu Banco no espaço de tsrn­
po abrangido µel.'.l commissão nas 
suas svnct1c~ncia:-;?, Pl·rgunta ··o Glo-

marcial no paiz (A. B ) 

POSADAS, (Argentina) 21 - (Ra­
dio) - Sabe-se aqui que a cidade de 
Encai."nacion foi tomada sem um tiro 
pelo joven Obdulio Barthe, com 150 
homens, auxiliado pelo politico Fa­
cunclo Duarte (A. B. ! 

bo~ A lllà!s de 2UU inil contos e a ~iis~~ia.~1e1as morred attingido por 
menos di.· 300 mil coutos 

Dessa re,posta li:Íu se infere os pre- PORTO ALEGRE, 20 _ (Radio) -
Juizo~. que andam um pouco abaixo Communicação de Alfrêdo Chaves 
deE:-:.o enorme tot~dl O mformante acaba annunciar QUP O celebre bando­
d1sse co1.1sa. interessantes. Por exem- leiro Paço, emulo de "Lampeã.o", na 
plo, o sr. Jan1es Darcy, em um anno, região do nordéste, foi cercado. J>?'f 
ganhou 800 contos, como clirector do uma forç.a de policia. Paço resistiu 
Banco O sr. Corrêa de Castro. desde á intimação de se render, trayando 
que é director. ganhou 4 mil contos. tiroteio com os soldados que afmal o 
Isso explica a sua :fmtuna. A CQ_mrn~- prostaram morto verificou-se que 
são v"erificou depo_is ascPnder a 5 mil Paço fôra attmgido p01 60 tiros Ou­
co:1tos, ess.es venc1ment..os, ap_esar das tl 'era O famoso bandido havia mil1-
mas rel:.1coes desse . cavalheU'o para lad~ na pohticn de Alfrêdo Chaves, 
com e!!:1 ·E· ~. purou .arnda outras cct.1-

1

1 onde_ chegará. a occupar o cargo de 
RtO, 21 - tRadiol - O mercado sas. _ vice-mtendenLe municipal. (A B J 

do assuca.1 c,,;,teve calmo . Param as I A curnm1ssuu. u ct:rLu Lrcchu, d~:-::- _ 

~guint.es as C.'O.t~ç.ões: crvsta. l, br.an- JOU º. ct.faE_tain.eoto .dos. srs .. M:.i:101 O f t~ t". o··çamento miiitar fran -co, 4h;; ctemer::i.rn, ::ses; ina.s.cavinho, Bran~ e q~rren. cl~ Castro: M,as des1s- . ª 11 as ,co ' 
37S· masc:ivo 3]"' Entrnram 3 67:J tiu d:.i. iclf:'J ou nao poudr execul3.l-a. 1 n 
.saCCOS ~n.do 1 000 d.e Nat:ii 2.155 da O ultuno ns:-..bt111 os trabalhos dos 
ParahYba ~ 6Zú de Pt'f1iawbut:u S::,:- s.vndwanlt.:s. _Lw_ 11au IJJ.l!~eíllu que r'ActlS. ~1 - {ftad10J - O orça­
hirarn 8 100 Existenci.3 :1ctu:1l 110 ~la. :.t c:;rnirnssao. tenha chegado menta militar francez foi entregue 
armazem, ~ ele 619 497 

1 
A B 

1 ;.1q~~~;~~~ /;~~u~~a...idutez, n:Jo obst:1nte O ao Parlamento hontem, devendo en-

RIO 21 - <Radio) - O mercado 
ao ca!nbio .5e manteve hrme. O Ban­
co do Brasil sustentou a. Laxa de 
4,lG 64 para saque .... Os outros opern­
vam a 4 .7 32, paganclo peio dollar 
11~580 e l!SGOO. Nestas condlcóes en­
cerrou o mercado sera movimento 
<A E l 

Em quanto •· La..ior,eão '' P combatido,,, 

RIO 21 - tRadw, - Quando foi 
noticia'do que os exilados politi~s, 
salvo cinco ou seis de maior actuaç.a.o 
no governo pas.~ado, não estava~ irn.­
µedidos de regr~ar, ~esde logo, a pJ.­
tria, houve certa dwnda _acerca da le­
gitimidade do que se a ff1Tmava 

Uma declaracão do ~T. O.-:;wal.do 
Aranha, feita acs jornaes, dois .ct~as 
<.lrpois, ccnfinnava, porém, a n::.t1c13. 
D&ntro de pouco se :rnnunciou a pro­
xima volta de alguns desses ex1la~os. 
Agora •· A Noite" informa que mmtos 
dPlles drvem estar aqm por todo o 
mez vindouro, entre outrcs os e~-d~­
putadcs Joaquim Salles e Behsano 
de Souza, o ex-senador e ex-go'l,_'erna­
dor alagoano Cesta Rêgo. Os Jorna­
llstas Candido Campcs e Ozéas Matta, 
respectivamente dir-ectores d'" A No­
ticia" e d"' A Vanguarda'', também 
5e ap1·estam p:::.i.ra o regresso. O ti.J.­
timo já Lixou mesmo a data de sua 
partida que .se dará nos meiados de 
março devendo embarcar num elos 
portos' da Fran\!a. yarios outros que 
se encontram em Lisbóa tambPm es­
tarão de ,·olt:l dentro em br.evf' <A 
B! 

que u marido, para sc;1lvag-uo.rdar sua Lrar em ,·atação hoje, montando, ap­
rE:puta(":10. não queiru que as folhas proximadamente, a 258 milhões de 

re~1~;;11~:("~-:;-tcu~it ~~\~~:tWta Nova 3 dollnl'es, sendo 19 milhões para as 
esse p:qJel? pngun1 ::i "O Globo" Que tropas metropolitanas, 65 milhões 
tern t'lla u vh com o. marido~ ultra.- para as tropas ultramarinas colo-
JJdo~? i A B ' niaes 

<..::... 1,1).h:'OJl.a lu t:ra~ild10 tlu Remo 

RIO, 21 - !RDdJO) - &tomos n::i 
ve. pera d:) ma iol' a.contE:cimento spor­
Livo r1auLico do anno, para a desput:.1 
officwl do Campconalto Brasileiro do 
Remo, pa trocmadu e dirigido peLt. 
Co111~dtrnd10 Brasileira de Desport-Os 
amanhã cetlo, quando serão reali­
zado:., n;;j Lagüa Rodrigo <le Freitas, 
com a p..nt1cipação elas mais adestra­
das gua111içô tio norte> P sul do Bn­
sil ~, e:1.tndf.s prvva... 1 A B , 

Sti Ulto Nit-111C'yer lJ'alJd lba 

Houve um nugmento sobre o orça ­
menlJ do anno pass:ulo de t,rês mi­
ll1u, .~, 111J1s ou menos IA B.)~ 

tContinúa na a• pag. l 

---([·:[)---

Para a belleza 
da pelle 

SI v s, tem receio de envelhecer, 
:-il u svu pelle lhe causa anciedade, si 

J"(fO, 21 . 1Hatl1~, - _Di.2-se que o está enmgada, coberta de sardas e 
o ~ll Ott? N1emeye1 e-uhr ;J.S mdnga- i)annos ou mesmo si está porosa, en­
ções prtl11ni11: . .:1rrs 9u<> vae :in~utânJo. gmdurada e de má apparen cia, nós 
uwluw p:.t~·a uJlr,nor e def1mt1vo es- lhe g:1tantlmos que O Rugol (creme 
tudo, o Tnlrnn:J.1 de- Ccntas iA B > 1 scientitico da bcllcza) opera em seu 

- rosto 11ma verdadeira. transformação. 
N}b JJUdia jul~:.t l ~Uíll :.... df'vula iseu- Elle lhe embe1\eza e rejuvenesce ao 

(;ão de· animo 50 annos que parecem jovens a in da, 
é o clu. f::.unosa doutora de belleza 

RIO. 21 1fLtdi0) - Constituída graças a.o uso constante dest e mara-
a coinmi~ão de syndicancia incttmbi- vilhoso creme. Este creme, que cau­
da etc apur;.11· o caso ela Revista do sou gr:1nde sensação na~ rodas medi­
Supremo 'I.'ribu11::il Federal, ?' sr. Hei- ca.s t que está sendo hoJe recommen­
tor Lima, jornalista. que fora cony1- dado pelos malares sabias do mundo, 
dado para fazer partP dessa comm1s- mlle. Dort Legny, que alcançou o pri­
são. e. cu:..ou-se, alleg::indo Já ter op1- meiro premio no concurso internaclo­
ni:io publlcada sobre o cas~ e por lS~ nal de productos para toilette. 
não Sl· sentia cem u dev1d:t 1senç:10 o creme Rugol é usado diar1amen4' 
p:110: Jtllgal-o IA B , te como fixador de pó de a rroz por 

VaP sí'r exalllina~to o arctlivo do ~i' g1/~~ar~ei:\u~u\;1cif!:a.Q~ão d~~~:,: 
\Vashingtol\i LHI~ Nomeações fJes~imamente recebidas dura. não manch a a pelle. 

RIO, 21 rnad,ol - Foram ctrngm BAHIA, ~l - <lü1d10J. - O sr .. Pt- O 'c~e~al:igg~J; ,;;',,';{~e;stvo. Co· 
,da.s os ~rs Pa1cl€.c:. Silv_eirs, s;cr::it'l- menta d:1 cunha, pre:e1to dat c~?1t~l, 1 m~ie se en contra á venda nas droga• 

kJ~Eld~t~
1~J~~o e t~eitJ?"~!lu}~~-n~~= , ~~~1:it-~t~ nom~ca~ii~

1 ti::::: ;~li~o, ! rias e perfumarias 

Nota: - Estão de plantão as phar­
cias · hoje, (2i.i, Brasil, á rua lviaeiel 

BALANCETE DA R~C~ITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldo do dia 20 
Recei ta do dia 21 

Despesa a'o dia 21 

Saldo para o dia 23 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado 
Em caixa . . . . , . 

Somma 

16:955$949 
2 ·119$,730 

19.075~1379 
5: 110$2.:rn 

5 .258$800 
300$000 

s·.+02s129 

13 :9608429 

Thesouraria da Prefeitura de João Pessôa, e,n 2li2193i 

J. Carvalho, 
thef.oureiro. 

, ~~"""" ~~~/~'-·'~~~/ 
NOTICIAS DO INTERIOR I ~;i,:;ti:mdoun~a;~(~~';,~~ a Antonio 

ALAGôA DO MONTEIRO 

Ao ser commemorado hoJe o trige ­
simo dia do desapparecimento do cel. 
J osé Laureano, a familia do prantea ­

O criminoso foi preso em flagran~ 
te e se acha recolhido á Cadeia Pu­
blica daquell:1 cid_ade e .. o inque1~ito 
procedido a respeito fm r_emett1do 
pela mesma autondade ao juiz de di­
reito daquella comarca 

do extincto mandou celebrar exequi~s O sr. dr. secretario da Segurança 
ás quaes se assocta:am todos os a_m1 - P ublicn. recebeu do seu collega de 
g?s daquelle que tao bons s1:_rv1cos Fortaleza O seguinte telegranuna: 
vmha. p,restand<? a est? povoaçao. As ''Fortaleza, 2 - Sob vigilancia. ins­
cerimonrns religiosas foram~ celebradas pector Guarda Civil José Carlos M9.­
pelos rv~.os. monsnhc_,r Coelho e pa. -1 chado seguiram hontem bord<? vapcr 
dre Em1hano de Christo. . •· Manáos" ctezeseis presos destmo Rio 

o tel"!lplo estava totalmente che io dispcsição do chefe policia. all1. Rog-o 
d e pessoas de todas as classes sociaes, vossencia obsequio mandar prestar 
demonst~ando assim q_uanta. sympa- referido inspector qualquer auxilio 
thia fru1a o cel. Jose La ureano 1:º ne(."'..e<."...site a fim ev:itar desembarquem 
meio onde viveu. No entro da egreJa nes.se porto. saudações - José de 
er~~1i:;_~seas11~o~ô!~~~u~s~a\c:~ a. re - Borba, secretario Segurança" 
ferida eca. mais se destacavam tres, 
Que continham os seguintes dizeres· 
··sentidas lagrimas da viuva e filhos 
ao e~poso e pae José Laureano"; 
··Eterna saudade de Manuel e J osé"; 
"A José Laureano, eternas lembranças 
dos amigos José Lemos. Antonio Bor­
ges, Eugenia Barros, Severino Bron ­
zeado. Né Dias, J ucundino Freire. Ani­
s10 Chianca e José Casado". 

O commerclo cerrou suas portas 
durante as exeQuias. como uma dimi ­
nuta homenagem á memo1-ia daquelle 
que tant-Os benefícios µrPstou á t.erra 
onde nasceu. 

10 corrPsPontlt'!J1te, 

--1:1--· 

NOTAS E NOTICIAS 
o ten en te Miguel Vieira , delegado 

r egional de Maman guape oom.municou 
ao sr. secretario da S egura nça Pu­
blica. que no dia 15 do corren te no 
lugar "Jatobá ", mscr ip fáo. de 
s João, daquella , o 111dw1-
duo .j o§o Valent ntos assus -

No policiamento effectuado p.,la 
Guarda Civil, ante- hontem, occorreu 
o seguinte: o guarda n. 15, de ser­
viço á rua Maciel Pinhelro, ás 5,10 
horas, prendeu na padaria S. Seba~­
tião e oonduziu á delegacia. de poh­
cia o individuo Manuel João, por se 
achar de faca em pwlho e com gra~ .. 
de discussão com os seus companhei­
ros de trabalho, J osé Rozeno e Julio 
Freire, os quaes toram convidados a 
comparece·r ao referido departamen­
to a fim de t"ôrnecer eselarecimen~os 
pollciaes. Em poder de Mam~el Joa.o, 
foram apprehendidas duas facas de 
ponta. 

A renda do Telegrapho N ac10nal do 
dia 21 foi de 946$200 

•••••••••••••••••••••••• 
o CHEQUE li um tit ulo de paga­

mento ó. vist a. Quem o em ltte sem 

provisão incorre etn resi1omabiiiãade 

peciinlaria, e p enai. 
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ANNUNCIOS 
TERRENO - Vende-se um optimo 

terreno, na.s Trincheiras, com 17 me­
tros de frente e llO de fundo, bonde á 
porta. Tratar com o dr. Octacillo de 
Albuquerque. 

lflotdeJJio :do Etdatlo 
ALUGA-SE, á rua Duque de Caxias, 

558, sobra.do recentemente rec<?nstrm­
do. Preço 300$000. Fiador 1doneo. 
Chaves na d1rcctoria do Monteµio, ed1 ... 
fiei o da Secretaria. da Fazenda. 

Chacara á venda 
Vende-se a t:ha..cara situada á ave­

n:da Juar€Z Ta\'ora n. 960, esquina da 
praç;1. <l::.. Jndependencia, em terreno 
oropno 

A chacara é toda murada, em gran­
d, · parte com balaustrada, medindo 
mo metr~ de fundo por 50 metros de 
L.'l'nt.e - ·· 

A tratar na mesma com a proprie­
tariu 

·t11de·sc ;, casa u. GO , da rua. Vidal I 
e.-.. ,cg-rci.ros. tendv sala de visita, d1ta 
oe j:111taT. dois q4arto.s. cosinha, t€ndo 
l:m quarto externo. quintal murad~ . 
agua. e luz com medidor. Trata-se, a 
rua Duque de Caxias, 349. 

~TTENÇAO - Uma familia que se 
retira deste Estado, vende diversos 
moveis em perfeito estado de con.ser­
rnção A tratar, à rua 13 de Maio n. 
3GO 

TERRENO A' VENDA - Vende­
~e w11 terreno arbori.sado. de 28x52, 
com duas frelltes wna de 52 para 
a rua P.linceza Isa bel e a outra para 
u Avenida Pedro I com 28 mts. 

o terreno dista cerca de 120 me­
tco,, da linha de bonde de Tambiá. 

A tratar a Avenida Juarez Tavora 
11. HL 

E:II PLENA RUA !11ACIEL Pl­
~·IIEIRO - Armazem de miudezas 
<los ::,r.s. Pires & Salles - Vende-.w 
rst, acreditado estabelecimento. em 
l.Jôas condições para o corrwrador. O 
mctirn da ,·enda é os proprietarios te­
rem mudado de ramo de negocio. O 
pre·,:~mdente não querendo Mrr(prar 
o stock de mercadorias, negocia · Se 
scm,nte a installação ou ponto. 

Vêr e tratar no mesmo. 

"A Previdente" 
Ql'ADltO lJL OBSERVAÇAU 

Cynlh10 Cilaio Ribeiro, 28 annos, 
Cd'3ado, residente nesta capital - P 
séne 

l,Ianuel Satiro da Costa, 39 annos, 
casado, residente nesta capital - P 

l!!l!!!!!!! .......... !!!m! ............. !1!!!!1111 ...... 

Cla. Commerc10 e lnoustrla KrOncke 
PAR AH Y B A D O NO R T 'B 

Compradora de algodão e caroço de algo~ 
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

e:odão - Fabrica de olcto de caroço 
de algodão. 

Az,nt, das ca,npanhlas ru '""'º"' 1 - l\'orddeatlM'lher 
l.lo;:rd Bremen - PereJra Carnebo 
& e.• Umltada (Cempa nhla, C•m· 

;inerelo e l'l'A'H'llfA9ilo) 

Agente da comoanhla de seguro, : - N•r(II Brl-

lscrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
t:.liXA DO CORRl!lO ..,_ li 

lCJ?-d· telein-aphico - K B O N e H n 

1 • 

1

,t•h 6 Mereantlle ln8aranee ~empaay 
Llmlted. Lendres. 

......................... _.BIDlll!mlllRil~~ 

.............................................. ! 
En1preza Constructora 

1 

DE 

IONACIO MORAES & C ... 

Esta empreza se acha apparelhada para assumir a 
responsabilidade de qualquer construcção como seja: es­
trada de rodagem, estrada de ferro, construcção de pre· 
dios, calçamento, açudagem, etr., etc. 

A •mica no Estado capaz de offerecer as melhores 
vantagens, pois, dispõe de grandes depositos de ferra­
menta e materiaes, tem um quadro de profissionaes k· 
chnicos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra britada 
e meio fio de granito e cimento ar111ado Construcção de 
predios a prestações e compra e venda de terrenos para 
construir habitaçõe~. : ~= ,~, _ 

Aluga caminhões para transportes. 
Encarrega-se de organização de projectos em geral, 

bem como de levantamento de plantas e demarcações 
de terras. 

ESCRIPTORIO NA OARAOF CEARENSE 

I B u a, D i ou o Y e l lt o, 4 4 6 - ,loão Pessôa 
Estad.o d.a Farahyba - Brasil 

................................ -....e ........ 

,eric l 1•••••••••••••••mmm•1111m!l!l!I•••~ 
:::i:~o~t~-e~~e~t~e!ª~;Pf:ai ª~ºt; L L OCQYMPDANHBIA DRE ANASVEIUALÇ ÃE( I 

I 
R o I 

Antonio de Abreu Pessôa, 22 annos, 
~o~teiro, residente nesta capital - 1 ª 
c:érie. 

Severino Soares de Freitas, 27 an-

~osi. s~~~~ro, residente nesta capital IIIDI IIPNII d1 HrlgeçãD d1 &11rlca da t11 
Anlonio Leonidio da Silva, 22 an-

11os. casado, residente nesta capital 
- l' série 

L' úrte 

543 com multa até 25 de fev 0
• de l93l 

M4 sem " " 20 
544 com " " 10 de março 
515 sem 5 de março de 931 
5!5 com 25 " 
546 .sem 20 ,, 

516 com 10 " abrU " " 
517 sem 5 " 
547 com 25 " 
548 sem 20 " 
548 com 10 n maio 
tD ~em multa até Ci de maio de 
M.:J cvm multa até 25 de maio de " 
~150 sc·m multa até 20 de maio de " 
550 com n.ulta até 10 de maio de 
551 sem multa até 5 de junho de " 
5.)1 c1.)m mu!ta até: 25 de junho de " 
5:J2 sem multa até 20 de junho de " 
f,':,2 com multa até 10 de julho de ,, 
553 &·m multa aLé 5 de julho de " 
f,5:i com muna alé 25 de julho de " 
5.54 scrn multa até 20 de julho de " 
554 com multa até 10 de agosto de " 
555 sem mlllta até 5 de agosto de " 
555 com multa até 25 de agosto de " 

11•. l1l1r, 1 HV!LLOfl} b,11 : iHJ OE I.HEIU 

P1.aaa_aelro, e cargaG 

PARA O NORn PA RA O SUL 

O paquete JOÃO Alf 8[00 D paquete MANA' OS 
Esperado do sul no dia 26 do cor- l!sperado do norte no dia 20 de fe-

rente, sablrá no mesmo dia para Na- ~ereiro, sahlr~ no m-,smo dia para 
Recife, Maceió, Bahia, Rio de fa­

tal, Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. neiro e Santos. 

O paquete CAMPOS 5SAll€ 
Esperado do norte no dia 26 do correute, sahirá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bahia, Rio e Santos. 

Linha. :b4:a.ná.os- :Si.i.enos .A.ires 
O paquete ROORIGU(S Atn8 

EsP.erado do Norte no dia 26 de fevereiro, sairá,' no meamo dia, 
para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, 
S. Francisco, Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. 

556 sem multa até 5 de agosto de " " Compan~la recebe cargaa oara Santorem, ltacoa\lara I Man ~01 
5-16 com multa até 25 de agosto de " com tranllbordo em Bellm, e oara Petotas e P. Alt-11:r. 1 tran&b<:>rdo no 

2• série Rio Gn:: ~t. 
163 com multa até 28 de fevº. de 1931 Aa reclamaçõel de faltas e avarfan o<'> lt!r3o tccettat~ ' ro• ncrlpto 
lbJ com multa até 28 de fev'. de I de!!lrO do P"lo;:) de trce dlaa aPÕII • descar~•. 
104 sem multa até 8 de março de " IPaca ••m••• lnformaç6•• c .... m o •a•n••:•t 

Quota annn&I l11rtptert, 1 IU.i •.iCl!L 1'1111!110 ( lilffd, la ,,,.ctacl• C1aa11d1, 

Da t• e 2·· eérie até 31 de deeembro Arm111n11 PF••• Ili de l\oYembr,. 

,,,m multa. P•ES { .uDCl•!"nT°,.lls.º'},ª· = JOÃO PESSÔA Secretaria d'A Previdente, em 14 de a "' H 

Vá . .. 

CASSIA VIRGINICA 
QUÚ rem~OIO-Se; 1!1:Ua7 
_ _::-,,!'!_,. t~, ~. tebÍ11. 
,llfita I urem1a I ouuo1 a.otdHtta• 

A ,;cnda fla.3 onarmida.s e -
'lrorarta., • 

... . 
A VfKDA NAS PHARIDACIAS E ORO 6 11 f As 

SR O MO e A L y PT U S é • rtmtdio dt Y<rdadt para curar 
Gl<HfE, RESF .(JAlJ)O, TOSSI! 

Lofo ••• st ,.,lir 1ripp•do, \o, sin~o, B R Q M Q ( A L V p T U S 
Ji4 fa.dlfü: •• , ust sem dciror.a. -------------

Est!,e1· Holtnes 
8-"etll'OSU 

Lecciona em sua residencia 
á avenida 

Floriano Peixoto, 281 : 
SOLFE/0, 

PIANO E 
BANDOL!JM 

MENSALIDADE: 12$000 
( 3 aulas por semana) 

"VIX'' UTILISA OVAPOR DO RADIADOR E 
FAZ GRAN D E 

ECONOMIA. Df COMBUSTlVEL. 

PONHA UM MARAVILHOSO •VIX~ 
NO SEU ORRO E VEJA QUANTA 

ECONOMIA. 

Uma. experienci• !nada custa 

Pelifos a JOSÉ ME!Rl DE MENEZES 

CAI XA POSTAL, 105 - JOÃO PESSOA 

ESTADO DA PARAHYBA 

( PRECISA-SE DE _ AGENTES) 

OS CIGARROS 

DOIS AMIGOS 
N A O ·,-Dli!? E M R I V A E' S 

EXPER:I.M:.EN'TEM: 

Usem 11GONOPIRINA" 
Cura lnlalllvel da BLENORRHAOIA 

em pouco t~mpo. 
Vende-se em_ to_da pharma~~ª-

L i n ti os v tt s os 
1m1·a pó, 1,er/u1n_a­
t•it1s f h,as e muitos 
outros objectos para pre­
sentes, recebeu a 

R!HHA D! MODA 

f"' ~ s R Vende-se a de 
~l(ill~r'i!l n. 281, á !Ave­

nida Floriano Peixoto, recentemente 

·onstruid•, com 2 salas, 3 quarto,, 

cosinha, banheiro, agua, luz electrlca 

e terreno ao lado. 

A tratar na mesma. 

NOVO ARMAZEM 
DE. ESTIVAS 

Rua Maciel Pinneiro, W. 

Phone · 94-T elegr. · Pirsalles 
Curso Franco Bl!'asUelro 

Rua ria Republica, 906 

Reabertura las aula• diurnas 
n octurnas a t 5 dt janeiru. 

sa. 1:>oa.r1a, sa.n tar1 tens e 
B. Moraes & CiA. 

~uomdorea I uport1dorn de XARQUE e PARINHA Dt. •RlUO 
I outros 11eneros de estiva. 

l!nd. Ter: IIOR&E8 - RUA 085. TRINDADl!, n 1 81 

eXPERI MENTEM 
os novo• productos da fa· 
brica de Bebidas "Sanhaui>." 

:coGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

e.,, f)t1rvallw & Cia. 
R. da Republica, 13:C. 

CIMENTO 

EXCELSIOR 
VENDEM: 

e. MORAES & Cla. 

Rua Dez. Trindade, 8 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-= CHALE:ORE: .k COMP,=-

~111 frvftnoso Barboaa, 11s. 19 e 22. + + + + + Telepllour, 238 
iamenda fabricação" d, piice, bolachlnbu, blscoltne, ltc 

Rigorosa l11ontualldade)1D entrega: a domicilio, neJfaCAPITAL 1 ,m TAMBAO 

164 com multa até 28 de março de " I A r e n t rn e d e e C l n t r a 

~:~~~~e Ct :~3~ - ~" sec:-ek:!.c JoU: c::;:;::;;;;;;;;;;;;::= :::::;;:=::;::;::::;;::::::;::.::;::=::::;:=;::::=:..:;c;:i~;.::i!'.l l ç=~==~=~~==~=~=====~=====~ 
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INFORMAÇÕES 
PARTE OFFICIAL ereto n.' 48.0

, de 17 de Janeiro ultimo, 
devendo solicitar seu titulo da Secre­
taria do Interior, Justiça e Instrucçáo 
Publica. 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. AN'l'HENOR re~1v~t~:~f~~~ ~~~~ ~~ t"iitii 
NAVARRO ~:tet~in';ed:t~;"=/~~ar~~°â: !~: 

•A UNJAO" 
Asslrnatura.~: 

Por anno ............. . 48$000 
25$MC 

$200 
Por semestre . . . . . . . . . . . . 
:Nwnero a\-ulso . . . . . .... 
Numero atra'lado (do anno cor-

rente) ....... . $400 
A.nnnncius: 

Por conlJ'acto na gerencia. 

PBARMACIA DE PLANTÃO 

&stá lloje de plantão. a Pharmacla 
Brasil. ã. l'Ua Maciel P•nhc.iro. Am(1-
;nhã, a Pharma.cia Véras, á rua Du­
que de Caxias. 

TELEGRAPHOS 

Há. na Repartição do.s Telegrnphos. 
teleg,ramm.as retidos para: Xavier 
rur·mr~ita, 504; Fcllppe·Mbtta·.· 

LOTERIAS 

FEDERAL 

Exl.racçã.o cu~ 20 de fevereiro de 1931 

28866 
64572 
69607 

Capital 20:000SOOO 
3:000$00.0 
2:000$000 

<Rep,rcduziC:·o per ter sahid<) c:::ff, 
;i.ncor.recções>. , 
Extracção em 21 de fevereiro de 1931 

10492 
28743 

1604 

Capital 100:000SOOO 
20:000SOOO 
1:000~000 

MOVIMENTO DE VAPORES 

LLOYD 

PARA O 8UL 

.. Rodrigues Alves" 
"Campo.s Salles" 

PARA O NORTE 

"João Alfredo" 

a 2G 
a 27 

a 26 

COMPANHIA COi\li\lERCIO E 
NAVEGAÇAO 

DO SUL 

"Plauhy" a 25 

Barreiras, B.xlocongô, Boqueirão Ca­
baceiras, Oamalaú, Campina Gr'ande, 
Caraubas, Oruz do Esplrito Santo, 
Entron~amento, Fagundes, Floresta 
dos Leoes, 0-oyanna, Ingá, Itabayana 
Limoeiro, Mogeiro de Cima, Naza.reth'. 
Pau e!' Alho, pedras de ~õgo, Queima­
das. Sal_gado,_ Saut'Anna do Congo, 
Santa Rita. ~ao Lourenço, São Miguel 

~~ 1~ip!i.u~~~j~~· J~:~~~ir~~~~. 
Pelotas, Penedo, Porto Alegre, Recife 
Rio Grande, Santo.s, São Paulo, Sergi: 
pe, Victoria . 

Pelo trem das 16,15 

de, para effeito de reforma, no quar­
deste Estado. allegando não poder con· tel do Regimento Policial, pelas 14 ho­
tinuar no serviço militar em canse- ras do dia 25 do corrente. os cabos 

EXPEDIENTE DO GOVE;RNO DO quencia de ferimentos recebidos em Manuel Nunes Cavalcante e Fran-
DIA 20: combate contra os bandidos de José cisco Correia de Araujo e os soldados 

Pereira, oede a sua refonna na con- José Freire. José Araajo da Silva e 
formidade da lei. - Egual despacho. João Valdevino dos Santos, todos da 

Govérno do Estado 

Despacho.s: 

Petição de d. Ma1ia .Cecília Fer- Idem de Vicen~ Ferreira. (:haves, mesma corporação. .. . 
reira profe~ora da cadeira do sexo 2." tenente do Regimento Policial, di- o interventor federal neste Estado 
femJn.ino da vtlla da Pedras de Fôgo zendo ter feito algu_mas v_i3:gens cm resolve designar os drs. Alfredo Mon­
(vlde O desp,icho 11 " 30 de 17 de Ja- auto. movei, em serviço po!Ic1al,. pede I teiro, Manuel Fl.orentino e Plinio Es­
nei.ro corrente). _ A' vista do laudo p~amento da . 1m~ort!1nc1a d1.spen- pmola, a fim de inspeccionarem de 
de inspecção de saúde a oue foi sub- dlda:. - Indefendo. a Vlsta da. mfor- saúde, Agrippino Maia, agente da Re­
mettida a peticionaria e attendendo ás maç~o do commando do Regimento cebedoria de Rendas, pelas 13 horas 
informações prestad ;~s neste processa- Pohcial. . . do dia 23 do corrente. na séde da Di­
do. concedo a jubilarão nos termos do Idem de Jose Alve~ d~ Silva. ex- rectoria de Hyg1ene e Saúde Publica., 
art. 5. º da lei sob n." 14. de 3Q. de se- soldado. da Força Pubhca i.:leste Esta- , e concluir se o mesmo está ou não em 
tembro de 1893. combinado com o dec. do, pedmdo cancellamento da nota condições de exercer as funcções <le 

Bram Baraúna Entronc t n.'' 48, Qe 17 de janeiro ultimo. que o excl~u no dia ~7 de !evereiro de seu cargo. 
Floresta'. dos Leõe~. Itabaya~:,1eta~: Idem de Prtmiano Pereira. de Lima. 1~26 e apos a sua rem~lusao n_a refe- 1 O interventor federal neste Estado 
gôa Sêcca Nazaieth Pa d'Alh p soldado da Forca Publica deste Es- ~ida Força. - Indeferido. á vista da resolve nomear José Alves Pessôa de 
dras de FÓgo, PiJ~r São t:,uren~'. S~ tado (vêde o despacho n:' 69, de 6 mformacã~ _do conunando do Regi- 1 Albuquerque para reger, interinamen­
Miguel. __ dQ.~.iIDJi....·.T_in)b»,úba, Araç.á, do c~rrente mez). - A' vista do laudo menta Poltctal. . j te. o cargo de orof.essor da escola no-

~~hc;i,~à. Guarabira, Mulwigú e ~eAld~c~ão 
1
~~us:r~:~te a e Q~~ f~~cÓ~~~ ad~~~~ta dedod. ~~~~~ª c!1c~~:a .. ~~J~i ~\~[~~ J: c~~Yiafº Pitimbú, do mu-

com. as m!ormaçôes ~estadas pelo Maria ~as Neves". allegando ?,Char-se Exmo. sr. J. F. de Assis Brasil. m. 

Pelo omnibus das 14115 

I 

com mando do Re~imenlo Policial. nos ult1mos. mezes de gesta~ao. pede d. ministro da Agricultura. - Rio de 
concêdo a reforma nos termos dos 2. m~zes de hcenca a ou~ se Jillga coi:n Janeiro. - Respondendo ao officio de 
arts. 48.'', 51." e 55.'' do Rcg. Que bai- direito, n.a forma da lei. - _Indeferi- v. exc. sob n.º 178, de 11 do corrente 
xou com o dec. n.º 518,...de 4 d"' dezem- 1 do, em v1~ta d? attest8:do nao preen- mez. junto ao presente as copias au-

Barreiras, Cruz do E.spirito Santo bro de 191~. com~inr-do com o art. 1.· cher a exigencia da lei. ther:iticas que, a respei~. me foram 

Mamanguap?, Rio Tinto e Santa Rita. do1t:'rr!ªJ'e"1~~-a~{J:~ Corrêa ele Arau· EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO' ;~;~~?~nf:lores~;~nf:~~~ndgel!:°i~r:~ 

"GREAT WESTERN" l~· d~~ie deE:t~ctrJ.J.·~li~:nrirç~c~~:-1~; Decretos : DIA 
21

' 
1 

~!~~~0.do Serviço do Algodão, neste 

sage~;:;;~rio de hoje, dos trens de pas- ~~~~z:e~ci~a~~ ~e;;~v;~~osm:.
1
~!~i~:,i; O interventor federal neste Estado. ! os v;~:~~;s dJe e,:}5t!jº~sE:';';! !et;~~[: 

João Pe.ssõa a Recife, ás 10,23. em tiroteio contra os bandidos dr attendendo ao que requereu Pi;miano deracão que v. exc. se dignouenviar-
João Pessôa a Itabayana, ás 16.15. José Pereira. pede a sua reforma df Pereira Lima, soldado addido á 2.ª me. 
ltabayana a Campina, ás 16,15. accórdo com art. 3." da lei n." 346. de oompanhia do Regimento Policial. l 

17~~~roncamento a Guarabira, áE, : risg~J~f~ºct~eslJà~'. - Submetta-st :a~dop:l~ ~~s~!~i~~foJ~a~õe~~re~;;= Secretaria, :!~u!;::r~~'bifc1::tiça e ln· 
Mulungú a Alagôa Grande, ás 13.50. Idem de João de Pontes da Silva poração e o laudo de inspecção de 
Guarabira a Bananeiras, ás 12,10 . soldado da Força Publica deste Esta· saúde a que foi submettido. pelo qual EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
Chegada: do. com 72 annos de edade. allegandc foi juJg_ado incapaz para o eerviço mi-\ DIA 20: 
Recife a João Pessõa, ás 13,02. Contar 27 annos de serv iço na ditr litar. resolve reformal-o com direito ao Decreto . 

Campina a Itabayana, ás 13·05 · ;1e~~~~! ~! ~~ruEtr~fà~de ~~d~e~. s~: ~~~~~1: ~:~l~ ~;~~ez~~ u~Jac:;::ir:i6~~= 1 O secretario do Interior, Justiça e 
~!1~!~:~.!/ aJo~~!.~1~:·. t \1~35• referida Forca. - Egual despacho. centos e vinte e um mil trezentos e Instruccão Publica. autorizado pelo n." 

?,l~~arabiJa a Entroncamento, áJ, Foir~!mpi~nt~
5
jef~e~!tact~~l~~~~nd~~ ~~:ar r~ii ~~2~:~j ser~fc~uai:est:à~i ~a d~n~l;~ict d~rtr!fae;:~ ;:~~~~m:~~~ 

Alagoa Grande a MulW1gú, ás 12,30. !~ i~~~l~~~ªu~~1cf:r~e º1esrei~~~i~to~i{.~~- ~Jf~~~t~º~i:ts·b!f~~}l~~! 5~.ºd~~ ~~~ª~·e ~fir~~{1ºô. ~oc~~~~;ºd/:::c~~;. 
bidos em ataque con i ra os trabuouei- ereto n." 578, de 4 de dezembro de administrativo do ensino na villa de 

CORRESPONDENCIA AEREA 
(Syndicato Condor) 

Paq o sul, ás segundas-feiras, at! 
is 15 horas e para Natal, ás sextas, 
fe ira..,;:; atf' ft...c; líl hora.o:; e 30 minutos. 

AEROPOSTALE (VIA RECIFE) 
Para o sul do paiz e Republlcas do 

Prata, ás quintas-feiras. até ás 15 ho· 

ros de José Per~ira, pede a sua re- 1912, combinado com o art. l.0 do de- Caiçára. 
forma de accôrdo com o art. 3." da 
lei n.0 3~6. de 6 de outubro de 1911. - """""'~ -""'l'-1'~.,,,...___~ 
Egual despacho. 

Idem de José Lam ndo dos Santos 
cabo de esquadra da For~a Publlca 

COMPANHIA NACIONAL DE NA- . ~!t!/~e:~u!~ 1/:C~o~a:urv~i\~~ 
VEGAÇAO COSTEIRA tal). 

kilo S600; algodão rc',eneficiado, kilc 
~300; algodão - Redduos de picihc 
ou !inter, kUo 5400; erroz descascado. 
kilo $800; assucar rel mado de 1. •, kilt 
S600 assucar refmad J de 2. ª , kilc 

( ·) CODIGO DO PROCESSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

.. ltapema" 
· Itaqua tiá" 

DO SUL 

a 2j 
a -1 de m.arçJ 

MERCADO DOS GENEROS 
Para exportação 

Assuoar triturado 
Assucar crystal 
Assucar bruto 

Na praça 

34$000 
33SOOO 
20$000 

Assucar refinado typo Rio . . 10$500 
Assucar refinado l. • .. .. 10$000 
Assucar refinado 2. • especial 9$000 
Assucar refinado 2. • . . 7$500 
Café do brejo de l. • . . . . . . 85$000 
C,sfé do hreio de 2. • aosooo 
Xarque de 2 • 40$000 
Bs.carnao . . . . . . . . . . 150,00u 
Peixe sécco (fardo) 80$000 
Arroz do Maranhão 38~000 
i' rrm japonez 52SOOO 
Feijão 36SOOO 
l\Iilllo . 20SOOO 
Cerveja 95$000 
Kerozene .. .. . . .. . . .. 3 lSOOO 
Gazolina .. -.~·.. .. .. 41$000 
Oawllna litro . . . . . . 15025 
Gawlina litro . . . . . . . . $700 
Alcool 40. 0 (extra sello) litro S600 
Cimento . . . . . . . . . . . . 56SOOO 
Breu (barricãol . . . . . . . . 200SOOO 
Farinha de trigo nacional . . 34$000 
Farinha de trigo "Gold Me-

da!'' .. .. .. .. . ...... 39$000 
3!i~OOO 
33SOOO 

S}OO; a.ssucar de usiln, kilo S.500; as­
Transporte de pass;;1geiros a omnlbm, s:.i.ca~· triturado, kilo 5480; assu<:;ar crys-

entre Recile e interior da Parahyba: j' ;~·~'~~~ J!:~,~5;:cr_,~r~~:t;~i~.~; 
S_;meno. k1lo $400; ass '.tcar mascavinho 

(Serviço dlalio) lrilo $360; assucar •nascavad>.J, kilo 
Partida da praça Alvaro Machado: S360; a.ssucar bruto srcco ou 3. º jacto, 
Para Recife:-6 11;. da manhã, ás 2 k1!0 5330; assucar bruto melado, k1Jo 

horas da tarde e 3 horas da tarde. 5260: borracha <le mangabeira, küo 
Para Campina Grande: - l hora 1$500; borracha" de r:11aniçoba, k)lo 

da tarde 15500; b a t a t a s IH c t o n a e s , ktlo 

no ESTADO DA PARAHYBA 
DECRETO N. 28 

Para Guarablra: - 3 horas da ta.r- S 2 O O; caibws, u n S800; café, 

de Para Rio Tinto - 2 112 horas da ~J~o. 
1~~~~~ ;~~tormJc6urisilo de

2
sogg; D e ~ d e D e Zi e m b r o d. e 1. 9 :3 o 

tarde. seccos salgados, k1lo 1$10~: cn11rn~ 

;:~: ft~'i;,y-;;-n: ~o~ashir'~istarde. 2iur~~i d!ê~co'? sli~:~?1~ feil~al~$t~fi (Continuação) • . · 
Para Santa Rita - 7,20 - 10 112 - 1$400; couros veraes. kilo $800; cou-

g horas e 5 horas. 

1 

ro_s d~ bcd~. kilo 8 .. 000; couro~ de 

I 

Parag~·apho muco - Contar-se-ão pelo dobro os termos em favor da 
carneiro. k1lo ~S400; couros . curt1~-0s, Fazenda Publica estadual ou municipal, excepto as dilações probatorias . 

CAMBIO ,~~ii;1f~1~~~;n~~r!~i~t~tr:i~1Jgf~{im~g Ar~ .. ~48 - .com.putar-se-ão_ os termos, excluindo-s~ o dia, hora ou 
litro S300; oleo refil:ado de semente momento m1c1al, e mclumdo-se o d1a, hora ou momento fmal. 

~ ~~::: 1º i~~ 4/r11l4 ~ de algodão, lltro lS, 00; oleo crú de 
I 

Paragrapho Ul11CO - Exceptuar-se-ão desta regra: 
New YYork 90 d 'd llS735 ~m:;,;~n1! ~t:~;:';,,~~o lif~\s~bi~ _ I - O termo que finalizar em clomü1go 0u feriado, considerando-se 
New York á vista 11S780 pasta de semente ,ie algodão, kllo enta~ prorogado p~ra o ~egwnte dia ut1I ate o momento correspondente a3 
Paris S461 $150; raspas de sola polida, k.llo do dia em que devia expirar. 
~:=-u~go · ~~6~ 2$400; raspas de ~ola. enve~nizada, \ II - O termo determinado por mezes contar-se-á considerando-se 
Itatia: S616 . ~f2º0 /!~:~n:~:n:o!eon~g~iº·s,i~~ mez o pe:todo successivo de trinta dias ~ompletos. . . 
Portugal S528 tacões ou quadras de ra.spRS de sola., . AI t. 149 - Os_ t~rmos conta~-se-ao da aud1enc1a em que houverem 
Hespanha 1S225 kilo 1$200; vaquetas ou couros prepa- sido assígnados ou da mtimação pessoal si esta fôr expressamente exigida, e X~~:;:-~~a ~:~~ radcs1 kilo 5$0~0; co;;~nhos de outras serão improrogaveis, salvo os casos previstos cm lei. 
Belgica . . . . 15640 esg:cieJe~:i:n

111
;~~~c..:t~~o ~~~:~m da I Par~grapho unico - T?davia _si se trata~ de prazo para. dizer_ nos 

u mil ré1c:; rmro foi vendido na Al- l!'luta geral. P . 1 autos e a vista destes houver sido pedida na aud1enc1a de sua ass1gnaçao, o 
faindega a 6S439. _ :--._- ~ ~ ~ ___ _ ._ ter~o será COl~tado da dato. ?ª vista que, sob pena de multa, o escrivão é 

---- - .--..-.- - - --- - -- obrigado a abnr, dentro de vmte e quatro horas. 
IMPORTAÇAO F~rinha dP triuo Olinda .. 

Farinha ''Lili" (americana) 
l<'armna de trigo Rei do Nor-

deste . .. .......... .. 37SOOO Pelo v"'por "Oswaldo Aranha 

\ De Camocirn - 1. 500 saccos com 

CABELLDS 
BRANCOS 

Art. 150 - Não correrão os termos havendo impedimento ou emba~ 
I raço do juízo, caso fortuito ou obstaculo judicial opposto pela parte contraria 
I Art. 151 - Os termos para a interposição dos recursos são fataes, e 

MERCADO OE ÃLGODAO :ri~:'. 100 saoccs de farlrú1a de man-
I 

não se interrompem pela superveniencia de ferias ou dia feriado. 

P qua1querA~!·us~
2
o; os Q~::1~~ :~f::r~:r:: ji:o~u:er~:e::1:s p!: :s~:~:~~e~ 

l'ypo tre.s longa 
Typo tres curta 
Typo cinco .. 
,New York . 
Liverpool 
Stock 

Rio: 

Nesta praça: 

i 
36$000 
315000 
27$000 

11,25 pontos 
6,27 pontx 

3. 530 fardos 

EXPORTAÇÃO o dobro dos termos marcados em lei. 

ba "F,a,t" para agua, com shccesso- _ • dores serão havidos por lançados, embora se não faça o lançamento cm au-
nos, para Recife, em camlmhão diencia. 

S A Whai ton Pedrosa - 106 far- Art. 154 - Todos os actos preJu<iiciaes, procurações apud a.ela, pa· 
dos de algcdão em pluma, para SanU>s, -:::7 ~ ctos e convenções que, em juizo, se effectuarem, serão as::ügnados pelas par-

A mesma _ 192 fardos de algodão ) tes, cuja intimação para este fim será feita. 

Raffa-ele AL-enauLe & e.•_ 1 lx;in ~ Art 153 - Finda.s as dilações ou tennos, as partes e seus procura-

pelo vapor "TapaJcz" '9 
em pluma, paira Rio, pelo mesmo va- ( i Art. 155 - Os actos judiciaes, salvo a mterposição dos recurnos, não 

Sertão 38SOOO por poderão ser praticadas em ferias ou em dias feriados, suspendendci\,.se, du-
Matt de 1 , 33SOOO Femandes & C • - 550 sacros de I Me<l~na . · : . . 

34
$0

00 
a.ssucar 3 " jaoto para RIO pelo mes rante esse tempo, os trabalhos forenses nos juizos das duas instancias. 

Segunda . . . . . . . 
305000 

mo vapor ' ' - 0 Paragrapho wüco - São feriados os domingos e dias de festa nacio-
Refugo . . . . . . . . . . . 19$000 J Ferreira & C • - 27 rolos de fu- nal ou estadual e os que como taes forem especialmente decretados, e são de 
Stock . . 3.111 fardos mo em corda, paira Bahia, pelo vapor A Loção B11lhantc f~z voltai a côr ferias os dias da Semana Santa e os que decorrem de 15 a 30 de jwlho e de 

Caroço de algodão a 2$300 ~ arroba. 
1 

"Ma.náos" natural prinut1va <castanha, loura, iode dezembro a 15 de janeiro. 

PELLES co~ !na~:1:'°~a;aed~~nci~ :~:~ t~~81\i~~lll~.g,~~of :a:~~o ~m~~~ Art. 156 - Podem, porém, ser tratados em dias feriados, excepto o do-

Cabra .............. .. 
dão. para Natal, pelo vapor «João AI- suja. o seu u.so é lirnpo, facil e agra- mingo, e durante ferias. e não se suspendem pela superveniencia dellas: 
fr1º~emente Levy & C.ª _ 9 fardos davel. I - Os processos administrativos. 

Carneiro ...• 
Couro de 

kllo, couro 
Semente 

ba. 

de pelles de cabra, para New York, sc~n~~ J3d"i1!~~~~8 é ~:ni~m~~~ II - Os arrestes, sequestros e suspeições. 
pelo vapor "Cuthbert". · Ground, cujo segredo cu.st.ou 200 con- III - Os depoimentos, justificações, exames e vestorias ad perpe4 

na a 4$800 a a1 ro- 1 - tos de réis. tuam rei memoriam. 
PAUTA :--- dos principaes generos A Loção _Brilhante ~xtingue a.s cas- IV - As causas de alimentos provisionaes, as de soldadas, as de força 

f~!\~~~o 8 e tti':1e~~f~~tU::;,0~~~. ~~~~6e~w:~~f ta~i~1rf;ªc:~~~ ~~ nova, as_ de despejo, as de nunciação. de obra nova, as de nullid~e e de 
da semana de 23 a. 1." de março de sun oomo, combate a calvicie. Foi ap- annullaçao de casamento, as de desqmte, as de penhor, as de deposito e as 
1931: 1 zando as ralbzes caplllares. Foi ap-j de desapropriação. · 

Aguardente de canna, litro $300; provada pelo Departamento Nacional 
aguardente de mel ou cachacll. 111.ro da Saúde Publlea, e é reoommendada ( Continúa) 

lvag~ ~~;!- ~~~~,~i~\J~~ 2.i~z..t~~~~ ~!~.;, P:.:.t~~;~./ns~itutos de !!yg±e- (. )_ ~e?::9ó.:.:;~~ ?~:: te:: ?:CQ ?t.:~:;.,;.c!o e~:-.: ;::cQ;-:·c;;~ç.õts. 



::-- J! 
ENVELHECEM 

PRECOCEMENTE 
J, inulheres que não JtléJI· 

dt:m :í debilidade mui. Es­
LJ se inicia com .is clores 
Jombart:s, t0mc,ras, frequen­
tes dores de cabcp, doro 
rheumac,os e nlo ca,·d.1111 
" surg 11· sol, us olhos um., 
mch.,ç~o em fonn.1 de boi 
,as dando :í physionom,., 
um desalen udo as pecto <..lt 
rnvelhec,mcnto e fadiga. 
Durante J ~estação, n.1s vi­

si tas men;.1cs e na cdade 
critica, os r in ~ sobrec1rrcg1-
Jos de cr.1b:1lho, 1 acilmencc 
se debilnam. Em ucs oc­
os,õcs um craramcnt0 com 
:,s Pílulas de f·osrc:r é o que 
m.Hs corwcm ,1' mulheres. 

1 

t - TL. 1..::lt1ú LC..1Ju:.t &ta c0olvrm~ 
L'Oll1 o onbrin:.tl :1.0 qual me report.:J I 
~~ül:.::.ett'VO f' ~.o::s1gfJO. Ü f"',CTl"v"ã.•~ Fc­
drr, Uly-.?,,ses LU· Carvalho 

"JNS'l'filt'I'U B-1Nf\NEiRENSE''­
Ef,TTAL -- De ordem do d1rector deste 
e ,t:.1. JJf'lec·L111e11ta Jero &o conhecmt-ê'nto 
po.s p:1es d.:' tamiha e dos dem3.i~ m­
tt:ff.ss~t.d3::;, que desta ... .1:1ta. t'W tl13.nte 
~e acham ai.x'rta.s ncsk~ secretaria, 3.3 
inatriculas r011.<;tante;:; dos cuu;os q11e 
~e ensina lll,;t.f:' estabelec imento. O 
~nmo Jectivu oonforme já foi annuncia 
cJo. com'C('ará tt 15 do cürrenle e eu 
cerr~1.,r-se-á a 15 <le noveml)l'O par~, 
rotks os t.·f1t'1t.-Os, isto t:. os ultunnO . .., 
1111tl 1t·ulad('.~ t..·w qua.lqu.:-r dia <lo i · 1 
~ üu :i Lnme::;l1 t-, qurr sejJ. int€rnu 
l°"'Ytc>i11:::i uu s1rni-inl.e1'llo, pagarão o trn1h.:.-tre inlegrul, h::i.vemlo porta11to 
Lünvenirncw.. ,·ni ~ rnatricularew 
quanto anl.;.:::; no primeiro ou primei ­
ros dias dL-' caU:..i. trun'f'Stre 

&\ereta ria d<1 •· In .. o::.littlto Ba 11 ane1-
I en..sr · em J d~~ r,·vereiro de i!:.l3l - O 
St1 Crd:1ri0 1nt{'n110 Antonio Ms11 
Nctto 

'~ 1 
, u lutc:rlur llu &Lwv 

m 
- NINGUEM se illu<lo ! 
1\lesre muildo e 110 me,o 

yue frequefilo, lodo dé 

cortezias e êtiqueta s, 

preciso ter sempre o sor· 

1bo nos labios. Por isso 

posso permittir-me 0u1ros 

luxos, mos não 0 de 

,offrer uma dor physica, 
(, " 

que me amofine, nem ter n r'.., ·('\1 

em pouca corira a minha .!il".1f\1
, ~ <1\.i.v , ,.i 

,aude . ff11 '.; ~ ~ 

Vendem moveis a pres­
tações por preços que 
não temem competencfçt 

... ··_. 
11 "'~'.'.:~::.;;:;~:'.'.:'.el Ili 

, t ~~SIU NCIAI ~ /if1'1,' \ra ~~ 
• ''-.:.. ~(,"' . • , t• .. .J f; (.1 

'-. "-" = .,. roz.óu f'clu quc.l 

l~DITAES 
l' \t'. \li)'t~NU 

1!.Llit~l o. 1 - t·>.:~rnt·s úc :!~ epoca e 
a.dnds!:iãu De 01 dl·U1 e.tu sr. Uirtclo1 
cio L.', ceu PJrally l.J:u10. faço µublico 
cJ. qnern inte1essar pos.s:::t. 4ue, c.le 14 :.1 
~3 de fevt.:reiro, e:::;b..i.rão aLertas 11c.sln 
S-i.·c-retJ.rL.. ela 9 {1~ 11 e · das 13 às 
1:.., hO!'J.S a.,;; Ül'iCl 1pções para. us t·x:1-
rne~ de 2" épuc.·., os 4uars de\'erão kr 
11L.1r·10 nu dia 2 tit- uwrço proxm10 _ A 
r>"•.-:;e:..,. ex.1ll' s poti1•rr-0 concorrer a> os 
uJumnos do cu1~u !::ienado que hapm 
... ido repru\ adas na 1 ~ época em uma 
ou dua.<:. mat..en~'lc;; bl os que não tc­
uham podido por força maior prl'star 
exames na l' época; c1 os candldat.os 
:..tos exames de p1eparatorios depen­
dentes dos decretos 11.530 e 5.303A. 
~,efll limitação e dependencia de ma­
tf'f1:J.!:. de accórdo com o aviso n. 3-1 
d 4 de levereiro de 1930. do exmo. 
r ministro ela Justiça e Nc·gocw"' 

J1 1.(nores Out10·.11t1: E~tarfto t,1111 
LfIO alx:rt:..t. IIOS fll 'SilllX': dias C 11' 
H,t.:~!n:....-> 1:.tw "'~ :..... liL·CI 1µc:üi::s p:..iru 0 .. 
P amP-S de uc.\111i·· :"to ~10 pnrnPi rn u11no 
do r·w-su seriado 
!r\~r molestu Jul-·('W~c(ml.t 1osu, Ht'tl 
Ü ft Lo phV.:::,!C>) {Ili( 111L 1hilil,· pJ.r~ ( 

C:r-<·reta11:1 cJu 1. ...u 1'~1ran l1ano ~r1 
d Ja.n1 ,ro a . J~1 ... 1 u 1~1dJ.liL 

\l..1- 1011.lftu l <.tjJI \-1.J\·IJ.:tdo 

LIHl'AI U !1 Ui 
LL'~büa, ~ " JUJZ ... ub.,lllitl ) 
<1:.i ca.p,taI dJ E tudo d:.t 
vi rtl1de <l 1 1 et.c 

Faz .,aliei ~l todr q u 
f-'{I ;;,_,J C: .1, O f, ·Zl> l J dla.' \ILJ!l 

que o ~ dr 1;1 n1 1 r :_ lJ o da co­
rnarC'a at:rJtmc ou d Lmz cb 01 ::.tWri· 
1 · ,J J:..t.~1uirr1 'l't .lJ ,n > br:1 . !Piro, e r 

i 1 1ht:f11tl<1 Ju.:11111 l:ivófa1 _:11·1 - Jo:,u P11~ad3 

,...- . 

As pessôas 

u 111111hu "t:vrnpu ... 

11/i c:iro'' mois 4uc.ritlo é " ~~. -fii~ I ,mf ,~ !Fllt!n;ri que tossem 
As pe;;;sôa que se resfriam e se 

c-0nstipam L.1cilmente; as que se ntem 
u frio e a humidade; as que pOT uma 
ligeir.8 rnuclnnçn. de tempo ficam Jogo 
com a voz rouca e a g·argan ta in­
t !ammacla: as que soffrem de uma 
.e!ha bronchile; os asthmaticos, e li· 
nalmen.te as crü:1_11ças que são acom­
inettilias ele c:uqucluchc:, poderão te1 
.1 certeza de 4Uc o ::eu remedia e o 
Xarope São Joãt,. E' um remediu 
ncsmo tempo. Senhoras há, de 40 '..l 
scientifico up~·esentado sob a fórma 
de um saboroso xarope. E ' o urnco 

! \\i / 1 
' Só ello r(1e ollivio, rn" dó u bem dll1r e '"" 

1r t~ ' I /
1 

devolve ü ,om,o ous lab,os. Um dest,~s d,us " 
/ / minha cr<=adc. c,n~ontrou n meu loucudor um lulJ'-i Jc: 
'/ / CAFIASPlí<ll..jA " "xck,mou cum surpré:za: - Vii! yl.le 

n::i.o atacn. o estoma.go nem os 
Ag-e coino lunil:O calmante! e Ltz 

expectorar sem tossir. Evita as affec­
c.;ões do peito e da garganta. Facilita 
, respir.:i.ção torn;:.;11clo-a mais ampla., 
limpa e fortalece O!:i bronchios, evitan­
do as inflammações e impedindo aús 
pulmões a invasão de perigosos 1111" 
crnbios 

Ao pulJl ic-o reconunPndarnos o Xa· 
rope São Joào para curai· tosses, 
bronchites, ast11rrn.t., grippe, coquelu-

11, c:üarrhos. <leflux!)S, constip:H:u.·s 
t,xtu u du1·11ças do peito 

Um a ph,·ase em 
que codos rêm 

wofiaaça. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
({'c,iúj»: {Jomnuweio " Nn.ve~n~ão) 

~EDE - RIO OE [ANt:IRO 

G I fUIP'lí - Esperado de Santos e escala no dia 17 do co,­
ren!t-, sal111.l no mesmo dia a tarde para Natal , Macá,1, Mossoró, Ceará, 
Maranhão e Pml , recebendo cargas para os portos de Santarém, Obi 
Jo,, l';rint111~, ltacoatiára, e Manáos, com baldeação em Par • . 

4~""' -t.i..bO '-R1'1\H,\, - Esperado de Notk no <li• 19 do 
('01te11te, :>a1 1á nu mt~mo _t.lia para Recife, Rio de jd n,mo, ~a ntas, Pari:. 
naguà, A11to11,na, S. hanclsro, Rio (jrande, Pelotas e Pürlu Alegre, para 
ond, l ecel.it' l.are.1. 

vej..:> ! A snrc. L tu usamos v mesmo ran1cJ.o fJun., 

dore s ! -Porque te: u êlmí,us~! 1csp~1Jê11-lh.-. A 
CAFIASPIRINA 1100 e u r,.,r,1eJiu dos ricos, ..'.', o c--:,m,i~ 
dio dé tõdós o~ "!üú :,offrem. l luv u u.11r,1u 1.11., 
ter rnois dinheiro do que, tu c: , 1111 ,_,alu ,,í<.:~i•i , fO= 

zâõ por que tu a t:õ!Y!pl"a~: púr- ,..,,. o ..,,,,~ó r.,= 
mêdio Sé~uru que exbtê ... 

INCOMPARAVtl 1-JOra C.:õres J1;::: l..ob<:::.,_o, Ju;, de-11 
te::. e do~ ouvido.;; 11c:vral'::jiu~. e11Ãc.qucc.;u::.c, 1..01; · ú) 

dü.> ::.er.horos, C01,.;c;quenciG::. dv ul.iuso Jo alcOL.-1, ~n 
c lC. AIIJ..,-iu rapidun .. 1ent~1 leVúílt..:1-·os to- r- as, o I e,_J.u A 

brizo o circu lação du sungue. ÜA'fER 

üei'enda=se eXi{jii1tlõ o Crus: Bi:i.y6r ~[,.1 

Dr. MIGUEL RODRIGUES DE CARVALHO 
triedlco pela Fc:1culdade de Medicina do Rio ae Janeiro 

E: -1NTFRNO ClfffF DO PAVILIIAO DF ISOLMIENTO DA SAUDE PUBLILA 
Du t<IU J.1f' JI\I\EIRO. E:\ ·l nFR u IX C:. Sfl<Vl('OS C1 \NiCOS üO 

LR. SINVAL llN:, P. PROF J, /1\ALAI.JUC!.TA 

UoenÇ,l"l. lnte rnJc; de aJullu e: uc:,rnça:i S}p1t1ll~ t: 1 ube1cul<,~c 

Re~l • enw, Avt:nll.ü João M.:iUi:H.ID. u L'on~ulus i-'l1J1m:1.c1J t.rJ:Hl de: L à:i Iti h::. 

• 1J nte, 11 ,tu cr 111...J.l'Cd r l.Hl1ú Lnc:m 
HJ: pen~, ti> art 303 <J..u Cotligv p~~ 
J1al. E Cúl!lü n[Jr1 LcJJll:..t e.ido po~ivel I 
mtirnal-v; 1~ ::.drn ·ntc pur ha.wr lo- 1•1.\. D... EsperádO d~ Santos e esca la no dia 24 do lOnenk, A- H- 1- ,...,, 1r· f .. 
l3(;lllü, ÜJllfc:tJJll' pn. L li por fé() ( 1- ~a tJj1á íl(I Hlt''":ilTIO <lia á lardf' para os portos de Natal, Manu~ /\-lossorv, evo u~ll() ',e~ or1osa 
t1cin1 cie j11,lH.;a s.11va<i:Jr Bupli. ta <h A1.-tuly, 1._:c-;.ira, (\1.11rncirn e Tu toya, para onde recebe carga V 
!\1:Elb, char11 J e e tJ D.';. r ·feridos d"- ::=s ~ 
uu1,c,ad .~. a ('1.JJllP , nm n -.te juizc 

~ 
1

,~llli~t 

2
:. ~o :;:~!:~.1.à·d1

~. ~~;-,tt~::a.s,n ° NU l A Por contracto celebrado com a 'Tht Amazon Ri ver dade "JUI~~~~it!~~~ah;~1:i~a-~~u:;?~:p~~s~se n~~~ir~G&~~l~O~l P~ºf~n~: 
eh fJJ { ,.J <, :ic:ompanha1 1 Stram N:iv1p ... t1011 C0mpany• tsla Companb,a recebe carga pata u~ metros de extensão e 4 de testa. contendo a niesma bón. ca!:ia de mo--

11 t I n1 , até· Ena! t> ·n p<,rlu•, d1: ·-,:rnlrtrérn, Ob1dos, Parintiue, ltaco"' liára t ManáOS; com trans~ 1 rada, 40 cnsas para moradores, _2 optmw~ arm:1zens. para ctcpositos. 3 
;b ncna d1 llrndrJ ,10 Pa1á, tomando por baqe u quatro t1ah1das mensaes _dos vapo-. aviamentos para fabrico de farrnha, 2 s1tios com d1versas fructeiras1 

uo C(,nll n·,, daq1 1tlla 1~1n111en, as quat::s lêl 11 lo2ar ás C:J horas d" manba dos dias 2 cercados de arame, 1 açude, 19 vertentes d'agu::i potavel, 2 mattus 

~

1

~

1

_

1!~~-t~ r~i° ~:~l) :;;t~1ll qu<: ." .'/1ª1c~1fil '· 1 ~. 2 1 t ~k dt' tada lllf:2. í!~~l:r:~ e1/!~t~ ~st:~1~~ã~e cl~cg.gw· B~ ~r~s~~; R~~l:~t;.~~e está loca .. 
xa<lo no legar du e tu11w e publiC.':i.d ......... ~,_. .................... , .... --.... ~.......... Permutam-se, nas m esmas condições, 2 casas em Pirplrituba, 
u,; jJnwl of1ic.T1l ''A Uni.lo" Ou-1 deste Estado. á. rua Castro Pinto. ns. GO e 62, ponto comermcial, pro-

~L~i~;J:~j~(z~e~-/}~~\~~u~0~ 2. :~L~~~~~~ aprntt:titru u11Ja:J e encómmcnda~ f1etes, valo1c:1 J 1rata-se com u& J ;~~o~ã~.t;ç;~·i!~i~ :~J~ R5, 1~6~\~~o d~o~~~J~!~·o. 
4
co1~:fl~~, ~e q~e!:f!~ 

~-·m um d ,.') salõ s <lo Polac10 das S - 11 casinha. terrasse,, apparelho sanitario, banheiro e toda. murada. A se 
('feto.rias, s,tuaclo à llluÇa Afr,l1d Cum11uuhia foíOme,elo " lndfl!l(rl:1 Kriin1,ln, 1 I guncla 3 portas de frente, 2 salas, 3 quartos, apparelllo sanitarlo, ba · 
Lóbo, d€7,ta e1cl:lt\t• _ ü~1do e paso::ad, nheiro e optima garage pam auLomoveL A tratar com º· tenente Se-
uc~ta. cidade <le ,Julo Pec:sôa, aos H Q verlno de Lucenn, no quartel da. Força Publica, nest:1 capital. 

~i:~'ri"ur
0 ~c~\t°~\';~\:f11;~.;.~;;vál~u RUA 5 DE AGOST N. Sü 1111miiiiiliiiliiam••-•-•mm11111m:1111-,~m1mmiiiilliiiim 

u b., e: .C,; \' J (, ,i I A ~ i g nado I O rc· lr.-liiilliililiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 

Prefiram as esplendidas manteigas mineiras "JOÃO · PESSôA" e "RIJIHA" 
- AS DE. MAIOR ACCl:ITAÇÃO EM TODO O BRASlt. .[ 

~ 7 ende:.-:n~ riLJJ-~~ 01::--<:;s, JUNQUEIRA & e.A Ltda aça 



• · ,~;"'v• - , •• '• \" H h 
1 

,f',•t/'f, 'f 

t D. Joanna de Seixas Milanêz 
,\l«t1t1PI l t11e1r:i .\l,l ,111 ~, .Jus,· f",,ne11e1 de .\lt·llo 1\l1Lrnez 

r;.1 n s (T1teJ . \,it u 11itJ l l.:'ne11tt i\.JihllH--' Z t' F1";_11ll1...,l't1 1\lilu11ez J>:i11l:.1-., , 

pr nfund '.1 m t• 1tl1 · l'11nl r ist:uln s 1wlo LdleriH1e11lo dv sua idobtr~irb t' 

~:.n,d o .. ;, 11 -i. ,t• lu .0111 !1 dP Seixas i\Iilanez, \i · ni l'lll1Vidf'!r nos ~e n s ami ­

:2-ú l ' {l~ U ridts !J:..I l : t l',S l ":. lileTII d Tlll ~ !t,;_/ ljlit' ', t'i':'J l.' e ]ebn1d ~1 eTH \iÜ 

l1 :11/H, iJ l:' li .1l i"ll '. t 11 0 dw ~-t fh:, corrente ~1 .. 7 l1C1ru \ 1b n En1h~ na 

..'\L.it r, .l. d L 1 1 l.l i dt· 1, t? lu qü t:' ::rnteup~nn ,, se u .... 11,ce ru .t3 i Jdec1 ~ 
1i1en r , 

can ti de P n.,i \ ~,. que ctew·ràu comp9.rP 
c:er ne~ta t>Scu la segundn-feirn 23 do 
eo111 .. n Le, :is 19 h o r..1.s, a fi.m de t.r ::i.t J -

It:3~~i~~~~~fot;5 2~!Cctt /~~e~r~~~€ ~931 1 

- Othilio C'tr::rnlo, 1 ' tenent-e-:in.sT 
tructor 

>jOt fOOP DL P.E,_, P . L'fDA. -
EtiN L'Ü f t.NTR \}, • ,'\ '-;·:e 1n lth:<t ge1:u 
w d1,1~1 ia - t' .1. iu1r11·.1. ,·o n vocarão -
Ein 0bcdie11crn uo qu dt:t ·nnln::un vs 
arL. 21 e 23 e ktl'i.J.S 1\ - B - C dos 
tstatutoo vigf·ntes. Cünv1do todos os 
accioni.sws d-.c t B~nro p;:11 ~1. lum:11 
parte na A ... " 11LLlt~1 Ch·r"li Onlm::n!~t 
uue t~e realil~\f"...1. nu dia ~ cl' niarço 
Proxm10, no (lilicio lL) mesmo Ban- u· M · OM" -- - -·- - -, ~ - -
:r~~ '"" Bs,oo º" lrnunph .. "s jq e PAOM sso 

Na rtfcn 1 A .. 111blea sera. lido ü 

rel&torio do 11'iú\ ur. .uw dü a1111v p 
lindo, di..~L1 .• d e \vL1<lv o p:lI?CéJ ül 
Consdho r ·- ; vUre o LJ.-13.nço e IH ai,c;.t r it io Lo, t l' da , p r ut'es.i-,ur orgen -
&Cl<:JS g(stn. li J ex llCÍClO :1J1t~rior t· J h w 1, t e iu II çu111J>romi -,;~ o de ens in a r y 
se1J. proc d1dtl. :..i. t·l€11,_:-uO pJ.r:l o C-vn- !i.UOU fJ(•ssv ..1 ~. o M'!' rl'tlu dl" um m e: d 1-
E lho Fiscal e mt1111>ros .... Li 3Jnúnis- L;Jrnu1l.; p ~1r ;.1, t'Ombale r ::. s f1r;ses p et' -
t.ração, ce,nlmine o :i. do ait. 28 l111 ,u es, Urond,ite~. :i ~t1,m a, ~rnphys 

João P ,üu 1) d l ·\..:-·1emJ de 1931 n1 3 l' tuhl'n:·ulos<:. 
- Joio l:rg,,; 1-lr .\friui ,rn d1rect01- Eru.l en ·t·u lrvin·I 1.· um selia p:n:i a. 

presidente.· ~ l7r,1
1
~~L:_ -;f,;~:a~.t~l~.~./o~t:ü n -1M:; -

Caixa Run1/ r: Ope0 1.;'--'==~===== 
raria de Parahyba nu B- r V (' ( Ett,,,,, li. I ~ . ' ;)O' 

lJe on.it ru do ;J" presidente e de f- t ' f ' ? 
COllfOrm1d.1dt- C·)IP O qrn· €Sto.bel€Ct' O o r ,· . ,-e a r s a 
~rtigo 20 cio R• ,tlamento, corn'1<lo os · • · lJ , 
sr... scc'1G. dLl.t 1 Coc,IJ:!. rativ:.1 para as­
LStirem a ;_,ro:,.:11,...:t :i; - -"m.blêa ordin:1-
da qw se _e-'J.,.'..71ra no drn 22 do cor­
) ent.e fu HI l1;.1l as. 11.1 ~~.e social, sita 
a rua Duqut' de CuXJ n 305. dt t-1 
, idade 

João Pt:>.'lSÓ'i 14 dt->- 1eve1e1ro d 1931 
Cora liu So.dt·s J1• üliVni':t. 1 

ereta.rio 

.l'ULSf:ifüi l't.l{U!l),\ - Pede-se à 
pessüa que ,·no-.intruu wna µuke1r:-t, eTr.. 
forma. de ,·0n0nt ·, <1·· ow·o, perdid::i 
rio trecho comr u•hç11cl1do entr~ A 
lvlascot1 , u C.:n: 1\ú dcn10. :.1 trneza 

1 .J Jl H..1 ü;..i A11glo 

u,fnt 

S.\LuL t ' \f: \ t -"l R [ PTü RíUS­
No 3.nct.Jr suprr1u1 ú.l .. C.1s;.i. .Po?nn:1 • 
lf-litru pi, t .!.·::i1 tfo cüi.runerc,u, a l u- 1 

garr,-!õ:f- J.1c·J..1 O t1n:nt1J(, f: , ;, iH,:--,r­
tai-eis, a trata, ü::l n11· n::1..1 h,j..1 ..:,~1,, u 
::Oi ..;evrruiti .i-'t·1 t 1i :L 

CURSO l;'ftU.!AHlú PARTICOLAR 
G 11y M !.LtUiL.1 e SautJu:.... Siha, 

&v1. d1n w;; .r paf d,· tamil1:t, qu~ 
manlP!l1 1,m c11. u pfuna.r10, funccio ­
t11ndo 1..11:..w iam ntt' 1n1orrn..i.çé,e. á ru~1 
Duqlit= ctc e~, ia u 2.i Jo:iu Pes· 

L. l .,1. :~:.:::.; Av1 J,. , S.tS átu ;i-
uúlt, AJ\>€11) So .e dt. "iVí 1-.:1.,-.:;, Vil­
L·l.., 1:-ial P P eL·J r- H .... 1 Ido Cavai-

lJse Vi~ .on a i ij IP é u welbOi 

t ortifka 11te pa r:, :J s pessôas a:ue .. 

1wr· -,, u r- rvosa~ uu cntraquecJ .. 

Jas. 

O Vlgor1a 1 fortHi<:a o sangue1 

uHmt nLa. u cnet,, u, tonifica os 

11e1·vos1 al>rt o :ippetite, robastece 

o organismo. 

Vigonal t" 58 % roa ii r--Jco tm 

s1,usta ridas nutl'fti vfis que qua.J .. 

tfiu::r .. rntru turUftcautt=. 

Alviw & Fíeib 

f'a,du 

E SCOLA SMITH P P,EUIER OFFJ­
(:};\L - J oio P essf,..t. - Esta esc-81J. 
expe<ll' c!iplcma de guarda -livr os, 
,1actylcgrapl1ia e tach ygraphia 

Pn:pirn.m-;-;.e rapaz~s e moças parn. 
u commerc10, lt·ccionando -se as se -

o 
T 
A v n DVA DI, !LH :· ~H N 'I E ú:f~A(: ÁO 
MAIS IH-,SIS'H_NTli..: ft-!AI~ DlJRA VEL 

AJ1KF~!·:N f'I\ JL .1 ,.J!'J, peJ.J. f--Ji"111Jt 11.J 

vez, un i (1ku qu~ r~unL quaL 11J 
q uJ liclJ.dcs esse11c1.10 a um !ubi 1h..::-~11 a 
p3 r.i que ,cJJ cum1der;cd0 pedttlO !·d-o 

o ,,urn TEXACo MO ro,, OJL 
duui Jdu - I\h1s re<;,i\Cente :1u -tr tnLLu 

- Ma" l) ,,ravcl e ., l'rovJ uc Oe ,rnLc 

g,Lt\·Ju. l 1., ..l"> ">ll.lS pnnup.1e·. \'.\lltagtn~ 

1 - Assegur.1 LillH lu bn fio,-Ju 111 a" 
cumplct:1 
G.ir.rnte uni run1....LIOilJ.Jll,· llL' 111.i/S 
perfc.i Lo t:' s u Jvc, e\' 1tando v '>u pti 
aquecíinentv do 111o tu1 

l VtLl J r,1 uciuc'rJu de 1ncru)l.t\:Ón 
de- c .. 1.rvJ.u. 

ll ll1;,.t LU1llJ.J l l'\"l:lu 1! 1 .tl "I 

J [J, du que í t'"l lllU llU IO l 

c .... un-..,rn 1.1 d e gasol 111J 

l\..1 !' ..1 i... Oi11pl~.c..1r J dhLienu_.1 1..i0 ... eu 1....11 ru 
u,e , dA~OI !NA TEXACO "400" 
\ ) , ,rn l 1q\llVd yut f~rffl..::t /J..l :>t'CLU 

* r,,1,,,,,,1 ,.,. " 1 rlt: TíXA'> CO\ll'AI"\) 1 U I 
I.Jl\TR/fsUIDURl~ NU BKA':>JI 

J lii' !P"I"> U)~IP.~N Y ('>ourh Amem,) l 1 U 

7 

OIL 

gu1nt es m s1er1os D artyl ,g1·a.pl1 1a •T, --·iiiiiiiiiiim·~·-·iiiiiiiiiillliiiiiiiiiiilii. chygiruph ia, por! ug ucz prú.tiC'J f· con1 1 
m 3rci al, í ra11cez pratico e comrne1 1 j , ( , 

1 
U G ~ [ · t;::~1r;;:.~B\~\~;~~:~ir:~(itll· ll11~ur_11111~a~e LXCe~c1011a 1_ ar~ · ranue~ _conomias _ 

pr~;~~"estab<lecimento ,11011lun tom· • A CASA FERREIRA- FILIAL • 
bem, o curso ele pmtui ;.1 ê.l 01:-0, aqua-1 1 1 
~!~.~;1 ~

1;c~ ?:Pls':11
~; ,'.J;,;·: ~OI;~'.:::;~/. A tlendendo ao estado finance!ro da época ~ctua 1, 

tºTn i~n~~~~~~ª e \\~t~~~i~\~ius 11ª s,cre está fazendo preç,os vantaiosos no seu ~1co 
a,.:.::.:..;::a;:;ir.;r.J11:1::llQlõllllD:Ellc:il-lM--n!Mí:l•••mw11Mmr.lll:l! i tana desta &cola, todus, , ctws ut 0 i.s • sort1mento de chapeos dos melhores fabricantes • 

:~'! ct~,~~ue d~ Caxrn li 2G4 . A I naCiOnaeS e extrangeiros, Calçados dOS I 
Collegio Diotesano Pio X 

l>í 1 h:ido pe los li mãos Ma1·bta ~. 

1\C<'<· d a a luninos int Prno ~, s Prni inter11os, vigiadú3 e 

Pl t P t l lOS. 

Ma r1h; 1n üS t ' 1üsos infa ntil, p111nario1 rommerl'ial e 

S€'f'U 1ií f .1r10, 

A a1d a~ di.s ,,ursos inlantil e ptimario re1iln~m no 
d l:1 •, d t: JC\ºP • t=-hn e~~ Jos c·u1 '.':S 1,s , ·0111í11t'rf' Ãal ~ i;N · umlariu. 

r1ú di ri ~ d t' m a r ~•,. 

U ... t"Xam c-,:-j 1.l t> admis~fio e do CllfSO s erinJu s ãh feitos 

n o l-H o p r w t· .tahelecimento~ por trnnra9 examinodoras uffi ­
ciaes, ~ut, a f í. ca lizaçíi o do in~pector nomeado pelo Depar­
ta m t:= r.t c, Nar ,oil a l Ue Ensino. 

f5W 

A m atn cula está aberta a partir do dia 26 de Janeiro 
Praç~ São Fra ncisco n : l 6 

JOÃO PESSOA 

- tET: -

- ,,--._. 1'"'.rV'"'"l""\l'"'"".l"'.I'"' rnodêlos mais recentes, para homens, 111ull1er_1:s e 
) ( creanças, infinidade de perfumes dos labn-) loa~a Sa· nta Cruz ( • cantes ue maior reputação mund_ial, como s.eiam · • 

~ 
l · ( 

1 
Kanilz, Myrta, Bocaret 8 Cia ., Mymrg,a, . 1 

Al.l v ut·:·ü,. lo ( Whorl, Caron, Coty, Cuppi, j. E. Af1kmso11, L. ubin, 
Duque llt c,xia,, i;u,.. ( Roger 8 Gal/e!, Hoabir!Gn, D'Orsay, ele. etc. • ( 1 Queiram portanto fazer uma visita a CA"'A I 

\.../V\..1\../, •. ,, \.../\.../'-../\.../\.../\.../"-" l?EftREIRÁ - uFiti11l» que se encontra 
~,,,11u+,11!'11, ~,, ,.,.,11,11, •·11.,1.+m1 H,11 H ,11, ,,,.,u ,11,.111,:1u+~m1,,l'J apta para satisfazer 

O 
mais exigente fregue z 

4 
[scola Superior de Agricultura • RUA MACIEL PINHEIRO N.u 154. ·, 

Acham -se JIJerta~ ali i11 ~rrlpçors I 
pald () e,amr ves t!L,ul :, r t' matn o mesmo sortimento recebeu a nossa matriz em 
c11la ao lut Eiú St1pé' rto1 O exa· r d OI . d i \ l 

~ me ves11b11 1ar 1er. 1o gar nus dias •• • Recife a avenida Marquez e m a n." · • 
~~ a '2.7 dl"' h .-vc:1t ·11<1. A'3 a11\as I' t ít'CO IIJ t'~JrJO nu dlit :l d,, Março l llsem Cltapéos CUR_Y . que economisam o ; 

+ t'.fi!:::.,mlda~;~;,·ll ~\/;~rgart. da 8eu d1nhe1ro ~ 

+ w e .. N A M .. u e o • • ·iiiiiiiiiimii·iiiiiiiiiiiiiii·iiiiiiiiiiiiil·iiiiiiiiiii· .. ,-1111,,..i: ,111+,11'11 ,,,.,1 111,,t,,111 ~+11111111,.,n,111,,•011111+,111111,4,11 111,,•,11 ,111~11 

Da foanteiga fina para m~ éJ, ' 'A B R A S I L E I R A' ' não tczm 

rival, sendo, ainda, a mai. barala. 
A. 



O Pacto"de Pocos de Caldas! 
--------------· 1 O Pado de Poços de Caldas faz- · dem. Quem venceu um governo e \ 

ORGAM OfFICIAL DO ESTADO 

A União 
C:OMPOS1'0 EM LlNOTY POS - IMPRESSO EM MACHINA R 01'0PLANA "DUPLll• 

ANNO XL JOÃO PESSOA - Domingo, 22 de fevereiro de 1931 f !',"t;MERO 43 

me lembrar, ante~ <lc tudo. os dias tcmou-lhe o logar, não ha de querer 
soi:nbrios do anno de_ 1917. quando o mais repre.s.entar wn papel subver ­
pI'mcipio da hierarch1a entrou ~ s~-· 1 sivo, mas simplesmenLe ser a auLo­
abat_ido, no excrc~to ru.sso. pela 11ú1l - \ rídRide, constituida pela for9a, e 
traçao das do~1trma~ sovi€tic~. Ge- 1 cert<?, mas s.:mprc a autondade. 

~~r~~~o~~~u~~~:d~~Jir~~~'!maufirt 1 ~i~l~~~arar~~a<l~ioo 
0~p~tt d~U1~e°J~~ REGISTO 

·Jade com que 1~1antinham a tropa. l Iução será incentivar na cabeça. de TELEGRAMMAS 
<!entro da discipl111a e da ordem. Os cada sold ado gcrmens de dfüordem FAZEM hNNOS HOJE : 
pequeno..,; ,'-O\·iets d:." soldados e mari- e de anarch1a. que não se amoldam 
11heiros, ~11na vez constitukl~. passa- á vida da caserna .. ~en.hum~ força, o sr. Severino de Souza Leal m-

~~n p~·a~~~arqu~ 1jlg\~:o de o::;;~~~ !~!~tfm~\~~1toperti:1l~tru;~<1e~~!;~ti~-~ ferior do 22" B_. C. ·_ • , ,, 
(Serviço especz'al pata A UNIAO) 

IP.ello ·~!R~itilnl!l>'\ "N1cüoni1a1Il9' (e tGW(e®1Í(e1Fil1l 
mais a capltü.es e tenentes. O famoso de disciplina e de respeito a.os valo-\ - A senhorita Diva dos Santos 
a\fer~ Kryle1.1ko attingiu, de imp1?- res hierarchioos. Se ent.r~1,m06 a Leal, filha do sr. Possidonio dos San-

~i\~~~. ª ~~L~~â~
11; d: dâes~;;.n~~

1
~!ral~~ ~~~~~ce! e;~1 tf~!JJ~~ oscflS.C~~~t~~: tos Leal, residente nesta capitaJ. 

~c;~1 cl~o~ffi~~~e~id;/Ji~~~~Ci!~1t~s ~ ;~y;~~~n~!nfe~ne~~~l~~~ere:;C:;e~t~~ NASCIMENTOS : 
IC:unclusâo da 3' pagma) 1 ximidades do convento de S. Franclli­

co, em pleno centro ela c~pil:JI. 
c::;mbatcnte.s fei-ides. nos hospitaes, bra.sileiro. Te.remos, em logar delle, 
cu apenas doentes. n5o tomavam wn ajuntamento de individ.uo.s, nw1-
medicamentcs .s:.não consultando -.:: ca uma força militar. 
.s~v1et. Amputar um braço, extrair 
um rim, ingerir uma pUula ou or-
denar um gargarejo, cirurgiões e 
doutores não tinham maís qualidadE 
para fazei-o. cJrtando cu receitando 
Os soldados mandavam saber do so­
vi<:t s~ elle consentia na elimmaçãc 
do 111ê1nb1 o inutilizado ou (na ab­
sc.rpção dDs pílulas. E assim entrm 
Pm collapso o ex{·rcito slavo, qu~ e 
Grande F t ad~-Ma ior Allemão lo­
grou venoer. mas nunca desLnür 

Pela. snnples l<'itura do pacto d• 
Poc--s ele Caldas, o qu,e logo se de­
preh "ndc ó úlle nenhum dos officiae~ 
~cncra,es elo Ex'TCit:, e da Marinh? 
rn'.'1'C<.i' 1n.ú -r cc1ftança d~s gran 
d~s mt:nt cres do m:,vimento revo­
hl1'iC'fü1.rin Para IY:hnfl~r rrtfarda á 
ccrpor8ç~10 militar e a.os rÍavio.s dP 
('S~uadra sutlos na bahia do Ri.e 
d.: Ja.iw,r'J foi d ~•,ignado o c~rone 
Góes l\L.nt~iro. T~da a 1.a. Rcgiãr 
Milita!·. c:om. o.s Hus brigadeiros f 
di,·isionarics. constitue w11a jw·is­
diccão d··) ccrcnel Góes Monteiro. C 
capitão Tavcra fiscaliza os gene1'ae.s 
ccroneis e caoitães de fragata de ma: 
e gue1Ta do Esr,into Sant.o pa.rr 
cima. até o Amazonas. O tienentc 
Alcides Etchgoyen t<:m sob o ollv 
Yigilante toda a guarnição do Rü 
Grande d.:, Sul. O maJor Mcndcnç~ 
Lima é o ·'conLroleur" itúlexive 
das w1ldac1('S aquartelada.is em sã, 
Paulo e Ma lto Groc:-:-;.o. O pacto é 
f'1 riespeilo dessa fi~ca.lização, ah$o 
lutamente precíso. A letra d) de 
clara expressamente : "pa.i·a que essr 
força <as torças arma-Oas, sej1. real­
mu1te efficiente e possa garantir 
em qualquer circumstan-cia, a auto­
ridade do poder dictatorial. precisr 
ser controlada pela officialidade ver­
(lajeiram: nt~ revolucion!aria e obe­
cl :ccr. sr:nn restricçõ:?s. á orientaçãr 
d"' alguns pouc~ chefes de at .:lut;. 
ccnfümç~1 

Por outro lado, a existencia de 
um pacto nas ccndiçõ:s do q11e foi 
a.ssignado pelo grupo de officiaes 
revolucionarias para defesa da obra 
da revolução, faz suppor que o pre­
sidente da Republica, ou, melhor, 
que o dictador n:'io s~ acha identt­
ficado com o movimento po1itico de 
::iuz a sua ascendencia ao Cattete é 
::\. e:,,."Pressáo. Porque o raiciccinio a 
fazer é o seguinte: haveria necessi­
dad~ que um grupo de militares to­
masc:-e o compromisso secreto de de­
f-ein,1er a ~evoJ ução, ~3. o dliclador 
estivesse dominado da.5 tendencias 
inseparaveis della? Fere~ o sr. Ge­
tulio Vargas illll revolucionario au­
thentico, wn chefe identificado com 
as directivas da causa. por que- se 
reuniram em Poç::::s de Caldas trê.<, 
condesta veís do r,eglinen afim d(; 
pactuarem sobre a necessidade de 
levar por deant.e, até ás suas ultimas 
wnsequencias, a jornada ra.dical de 
'3 de outubro? Um accordo C!..'mO o 
:i.ue foi lavrado em Poços de Caldar 
;e destina menos a fC'.'tal('C'C'r o 
xecutivo revoluoionari::> do quz a 

dar a impressão de resto be:m o:Juu 
verdadeira, de que esse executivo não 
tem força nem idealismo para cwn­
prir na sua plenitude o programma 
:i.ue a revolução lhe deit::m ae5 hmn­
bros. 

A.ssigna o pacto o ministro da Ju.s­
tica, e. entretanto. nelle está cscri · 
pto que "ncs oa.sos do emprega dri 
força publica. de perturba~o da 
ordem ou quando se focalizarem 
questões de relevancia attinenv."s ac 
Exercito e á Armada. os pactuant-:::~ 
só agirão de aooordo com a orienta­
i;áo que lhes fôr traçaüa pelos cl·ele­
;adcs qualificados, carn os ql\31:'t 
manterão estreita e continua ligação. 

Não e~tá certo. E onde fica a 
,pinião d'.'J pr2si<lente da Republicr 
scbre e.s.c:--sa.s questões-o pre5id-entr 

Se os srs Aranha Góes M ... ntein de quem o ministro da Jn,<;tiça é 
e Ta\·ora p?rmitt?m a um "r~vclu ~crctario de Estado? Poderá o sr 
ricnario retrogiado" o direit:) d. .\ra.nha. como ministro da. Justiça 
critica, Cll lhrs diria que a coisr agir independente da attitudJ dv 
nuüs urg, nte 8. estimular e Ü':'-~en chefe do Executivo? 
p· J-.:rr 11::> exercito não é o espi- Ao lucido bom etnso do si·. Os­
nt-0 revolucionario. ma~. ao co•,t,·a- waldo Aianh,:1 não e.<::capaTá a ju.s­
rio, o espi.rito de legalidade. Cum- ~eza d~.ssa r~stricçã'J qi..;e aqui deix<' 
pre. não e. sq. uecer qu __ e um_ re·,.·Jludo- , í lib.en:1.ade que elle n8 .. o pód~ te1 
nano, quando attmge o n ;der E p~ra vir em defe~a da Republica, á 
nel12 se firma. o seu prune1ro cui- revelia ào primeiro magistrado. 
dacl-o será 1moôr-se como guarda de 
"'".'n~imPnto de legalidade e de or- Assis CllATEAUilRIAND 

ChU·'aS no lnter'ior , ~i~~a"huva abundanlc com forte tro-
11 V \ Malta. 20 - Hoje 12 horas chuvr 

torrencia_l continuando chuvas finas 
Cajazeiras, 20 - A's 15 horas cahi1 

A.' chefia rlo Distncto TelegrRPhic' !~~ regular aqui e São José Pira-
01-; ~rs. encarre~ados das esto.cões d Serraria, 20 - Dw·ante dia chuvat 

~~t~~\~1~:iI~~s ~sJ~~~: enviaram lll)llt(!I o~·:!1~~~~· 20 - Durante toda noit( 
Pilões. 20 - Durante dia chuva ·hoveu torrencialmente. 

torrenciaes. Itambé, 20 - Hontem chuveu todr 
Esperanca. 20 - Pela manhã t:hu lia continuando até alta madrugad? 

vatr~~-~~~.ª~gr~ 1~Za~O c?~~~~~ âeg1~~ft
1 

~~i:oal:.anheceu chuvendo Io1tei 
continuando dia hoje muito inverne Esperança, 21 - Choveu t..ocla noi-

Bon.ito de Santa Fé, 20 - A's l5 bo e hontem hoje continúa cahindo bóar-
ras chunt regular continuando pre .!iiuvas. 
µaracões. Guarabira. 20 - Continuam chuva· 

Arara, 20 - Bóas chuvas pela ma· ~,orrenciaes desde hontem manhã atf 
Jlhfia::;ôa Grande. 20 - Chuvas tor- !:fi~. 14 horas com pequenos inter 
renciaes desde hontem. campma Grande, 20 _ ChU\·as fi-

Serra Redonda, 20 - Hontem aQu nas todo dia hoje. 
cah1ra.m bôas chuvas e á noit.e chu- Pirpirit11ba, 20 ~ Subitos e pesado' 
'-Cu ba-;tante. Hoje t:onUnúa chovendo ap;itnceiros com trovões. 

S::ipé. 20 - Duro.nte o dia f' noit Umbuzeiro. 20 - Hont.em todo dta 
tinte -hontem chuvas fortes porém in noite chuveu torrencialmente. 
constantes. Hontem durante todo dir &>rrinha, 20 - Informo ter havido 
chuvas torrenciacs prolongando-se atf verdadeiro diluvio. continuam chuva.,;; 
agora 6 horas com trovoada e r'~lam· pesadas acude sangrando estrad~ 
pagos. além um kilometro interrompida. bo-

.Joazeiro. 20 - Cahiu bôa chuva. eiras arrancadas. faisca cahiu casa 
lngá, 20 - Durante toda. noiLc hon- barracão usina olho dagua morrendo 

tem c~.hiram béras chuvas. trcs pessôas, duas muit.o feridas e at-
Borborema. 20 - Ch1tveu toda noite guns anim~1,es. 

sem trovoada Taperoá, 20 - Aqui hontcm noite 
AlagOO Nova. 20 - Dia noite 11on- chuveu regularmente. 

t.cm cahiram abundantes chuvc1s. , ----(!:: l)----
Bananr:>1ras. 20 - Chuveu todc1 noite 

I 

D 
1 

, s , 
co~i-~~~~~g~h~!sde hontem tem eh. u- e egacia do erVJro ~o 
v1do bastante Y 

Itabayana. 20 - Chuvas torrenc1aes AI J ~v
1
~u;1.ºite hontem e manhã hoje con-1 . gouaO 
Filões. 20 - Chuvas frequentes du-

rant-e noite. . 
Cabedello. 20 _ Hontem O dia foi Foi es~ o movimento de expartação 

chuvoso. 1 de algoclao .. Pelo porto de Cabedello, 

Alagoínha. 20 - T?da noite de hol"!- ctu;~~!e R1o dá! J:n~J~~~e~: Araujo Ri­
tem chuve1t demasiadamente cont1- Que & c.~. 434 fardos com 80.512 ki­
nuando ~ ch_over hoJe sem cessar em- los. pelo vapar "Saverne". 
bora mais fmo. s. A. Wharton Pedrosa. 95 fardos 

Pilar. 20 - Resto dia hontem chu- com 14.560,8 kilos. pelo vapor "Tapa­
voso com trovoada. Chegaram notl- .1óz". Total, 529 fardos com 95.072,8 
C;"r ,..1,r; ... ,n ,-.,,,.;,,,.,.t,.o,. 'T'0C.., ;, ,.,.nos 

Sobre ;, Jim.it.H;ão th1 inunigração O referido padre será d2portado. 
Acha-se em festa o lar do sr Ma- Os conspiradores planejavam tirar 

nuel Augusto de Carvalho Junicr, LISBôA, 21 - {Radio) - o con- pa1"1:ido da ausencia do general Uri-
guarda-livros da firma Almeida & Cº. ! selho de ministros, reunido no pala- ~~'USa~~~ : t!~c~n~radrr~!:~::1~

1
~: 

de nossa praça e de sua - cspm:a cio de Belém, sob a presidencia do ção geral reinante durante os dias do 
d. Maria Magdalena de Carvalho, general Carmona, tomou conhecimen- Carnaval. 
com O nascimento de wna creança t-0 da exposição feita pelo ministro qu~ :1~rr~~~ii e~~ I:~~~~~~iz;J2:·1~

1
~ 

do sexo feminino occorrido hcntem, dcs Estrangeiros, relativa ás negocia- nando perfeita tranquillidade em todo 
a qual receberá o nome de Waldi- ções com o Brasil ~obre cs decretos o paiz. {A. B.). 

mira . i de immigraçáo e transferencia de Associação secreta para a prafk~· di:t 

ESPONSAES 1 ;~

1
;~:·ig~ç~:

11
::~:

0 
al~es~~~=: dt~: C°o~~~~::~r:Úa~1l~;anizallt1 drnfro do, 

Contractara.m casamento a senl1ori- Thomé e do Principe. (A. B.). 
ta Odettc Pires Bezerra, filha cio ST. 1 

Manuel Pires Bezerra, comme cian­
te nesta praça e de sua esposa e:. Ju-
1 ieta. Salles Bezena e o sr. Se\·eri­
no A.rn.Cljo de Mello, estudante da 
Aicademia de ao mm creio Epitacio 
Pessôa.. 

VlhJANTES. 

Teve sorte o rei Zogu 

VIENNA. 21 - <Radio) - Tenta­
ram assa(jsinar o rei Zogu, na occa­
sião em que o mesmo sahla da Ope­
ra. ondP fôra assis~ir uma represen­
tação. SPU ajudante de ordens ma­
tou a tiros dois a::;saltantes. 1 A. B. >. 

,\ viagrm tio Principe de Gallcs atra­
\·és os paizes da America. do Sul 

Chegou hontem a esta cap1\al a se- LA PAZ. 21 - <Radio' - A Boh-
nhorirta Olivia Feneira Gomes. fllh::i Yia Railway annuncia que o p1incipe 
do s.r. Manuel Pequeno, pTopnetario cl.e Galles t'~ comiL~v'.1 chegaram á uJ­
em Villa, do Rio Grande do Norte i~11

~
0

r;~taç~f. ~~ 1,v_1ana, Ollaque, a.s 

---) :0·1---

NECROLOGIA 
LA PAZ , 21 <Radiol - O príncipe 

de GaUes. o príncipe Jorge e os memr­
brcs de sua comitiva partiram para 
Antofogasta. hoje. (A. B. ). 

Fal.1ec2-u em PC!.tos. n"J cJi·l 13 e ,._ 1 

SANTIAGO 21 - (Radio> - O 
1--ente, a peqruena l\"~1t~ C'.,.n(an,)·1 tr·"' 
a.11nJs de e<lade, filhinha do ~r. S{'\'ê· 
r~ano de Souza, gerente da. firm:.. 
Rossbach, naquella. cidade e de suri 
esposa d. Mar,ia J.r:sé de Souza 

~" 
SR. RUFINO OLAVO DA COST,\ 

princip-e de Galles e comitjva estão de 
\ iagem entre La Paz e Antofagasta, 
ci"'vendo ch8gar no sabbado pela ma­
nhã. continuando á tarde para San­
tiago. onde officialmente serão rece­
bidos. (A. B.). 

A lei marcial no Perú 

VIACHADO: - Fallcceu hontem. neste BUENOS AIRES. 2J _ (Racliol 
~apita!, o venerando sr. Rufin:..> Olavn Noticias rccrbidas do Perú informam 
ia Costa I\.1achaclo. chefz ele ,· 0 cc-ãc- que foi proclamada alli a lei marcial 
i,posentado d3. Secretaria de Est8do. ?it~a B~~ cidades ele Calláo e Lima 

Contava o eA'tincto 77 amns d:: 
~dade, tendo occupado ainda cs car-
2;os de conselheiro municipal e vice­
Jrefeilo desta cidade e deputc1d1 es­
tadual. 

Deixou u::; seguinteti fi U10.s: cJr Jo'!é 
Aloysio da Costa Machado. funccion'.l.­
rio de categoria dos Correios d~ttc Bs­
tado; d. Julita Machado ele Lucena 
esposa do sr. CanuLo José Pereira de 
Lucena, funccionar1o postal e Pnho­
rita Laura da Costa Machado. tcdos. 
~esidentes nesta cidade. 

O enterramento do pranteado con­
terraneo occorreu hontem. peJ.1 ma­
nhã, no cem1terio publico, com avul­
tado acompanhamento. 

JOAO PEIXôTO DE VASCON­
CELLOS: - Falleccu hontem. ás 10 
horas, o sr João Peixôto de Va-:;con­
cellos, auxiliar do corrunercio desta 
praça 

O extincto. Que era um cavBlheir.:; 
muito relacionado, deixou viuva a sra. 
d Julita Ribeiro de Vasconcell1Js e 
cinco filhos menores. 

O sepultamento realiiou-Ee hontem. 
mesmo, com o.companhamenLo 
meroso. 

---:l(O)J:---

ASSOCIAÇOES 
1.fnif1u Gr~pliin• U"'HP(ic1:nt~ .l-' :1n. ­

h\Jrnm1: - Pr1 .. ra tr1.Lar de a,;.su1npb'.' 
cie interC'ssf's sociaes reune-.s'! hoje, â 
12 1 2 esta l(..:'J.1en~2.rit1a ag~ e1rJliP.çà:J 
operaria. 

O .seu pr ..,..sidente par nos&') int~rm,"­
dio pede o c.::mparecimento d~ t'.Jd::::: 
.s;...us associados. 

In-;tituto Historicu ,~ Grogra pl1ico 
l'a.rahybano: - O 1." .secreLa1 io elo 
Irn.,;titu.t:> Hi.storico dirigiu ao sr. i\1u­
nllo Lsmos, secretario da pre' i<i~nci ~ 
u s~guinte offici::>: 

1 .. Dlm0. sr. Murillo Lemos, cl. rf'­
cretario de s. cxc. o sr. IntPn::mt:JI 
Fc-deral - Jnão P e.<:-'sôa - D~ pcs-s­
<ia carta de 3 deste ~m que. cl"' or­
dem de s. exc. pas.s1~tes a este Insti­
tuto as chaves dos tres salões do edi­
!Icw da Imprensa Officlal pa1•a n'"!lle;::; 
funocionar esta corporação com a 
.. condição de ser cDnservado como está 
e ser cuidadosamente zelado o gab!­
;1ete em que trabalhou o president ~ 
João Pessôa, nos ultimc-s mezes de sua 
vida", cumioTo o dever de transmi,ttir­
lhc os agr 3.decimentos de todc.s os 
membros do Instituto que têm a.ssi.n 
o prazer de vêr realizada uma d'.i.5 
.suas graudes aspirações que era a de 
ter po!so seguro e certo. 

Dis:s~ l!!r..2. das g!'"2..n.c~J.:; 2..:p!.!-2.çõc& 

Quem não deseja rorr o "dlll'O pão 
do ex ili o" nessas condições ? 

LISBôA. 21 - <Radio) - O sr. 
Mello Vianna partiu para Nap8les1 a 
bordo do "Providence'". (A. B.). 

Notid~.s de Buenos A~ sobre ~· re­
volução no Ferú 

BUENOS AIRES, 21 (Rad10) - In­
formações procedentes de Lima di­
zem que o movimento estalou pela 
manhã de hoje, em Calláo, e que é 
de caract~r "leguista". A contra re­
volução é chefiada pelo general Pedro 
Martinez e ccroneis Victor Bustaman­
te e Cesar Zorilla. <A. B.). 

.Planejavam outra revoluçáo n.1 At·­
gentína. 

BUENOS AIRES, 21 - 1Rad10) -
Embora o governo se mantenha em 
reserva. em torno do assumpto. os 
jornaes ncticiam os detalhes do plano 
contra. revolucionario destinaid.o a 
derrubar o governo. 

Sabe-se que "complot" era chefia­
do pela general Toranzo, inspectar 
geTal do exercito durante o governo 
Irigoyen. ::ii,1e fugiu. . _ 

Foi not1c1ado que 15 offic1aes. nao 
commissionados, foram detidos na Pe­
n.i tencia ria Nacional. 

·· La Raz.on" diz saber que os cons­
piradot'eS serão internados na Terra 
do Fogo. Sabe-se, egualmente, que_ o 
plano fôra concertado com a a.ssis­
tencia do prelado conhecido pelo no­
me de C.uello e que os conspiradores 
se encontravam installadOs nas pro-

pJrque, c:;mo s. exc. tem conheci-

,~~~~.}g;çtoª a~~;~~l mda~o_rR~i~:{~daá~st~ 
Jn .;:titt.:tJ ou'.:'. r:.-r ]?1 n. 31'L a:.! 
22.10.9, nc6- foi facu1t,3d') faz:'r n-3.s 
officina<s da Impru1<:ia Official e, in ~ 
f~lizmr:.·n~e. a-::ha-se intrrrompida essa 
publicação dfsde 'J ~-eu n. 5 qu;:: corr~s­
ponôe ao a nino de 1922. 

A...<.:"?im. ainda maior seria a grnti­
dão dos cultores da hist:J:-ia e geJg-ra ­
phia pa..rJhybana s:: vis.S-~m realizadv 
o cumprimont.o desscl. fmalidaclJe d') 
Instituto na act.ua.l phase de renoYa.çãn 
de t'Xios os valore-s d8 Brasil para a 
qual a Parahyba c::>nc,rreu e conoone 
com a maDr parcella de h'Jm~ns e d~ 
cairaoteres. Saú.de e fraternidade -
P cd.i·o Baptista, 1." secretario". 

Sociedade Beneficente Previdencia 
do Lar: - Para trat:Jar de as.sw11ptcs 
de interesrse-<- sociaes. reune-se ama· 
nhã, ás 19 horas, em sua sé<:fre pro­
vi!::cria á rua lndio Pyragibe, 489, ·2.s.s1 
s:-~iedade. 

O presidente desejando apresenta:­
º balancete de janeiro. pede por nosso 
intermedio o compa.irecimentD de tc­
::1~ ~ e- "._ . .,,.;~<!cs. 

ROMA, 21 - CRad.iol - "A Tn­
bw1a" pubilca a noticia de que a 
direcção dos Cor'reics descobriu no 
seio de seu pessoal uma. a.ssocia çã.o 
secreta que se entregara ao contra­
bando do fwno e ela sa.ccharina. en­
t,re Zara. onde não existe o monopo­
lio de taes artigos, e esta cnpit.al. 

Foram feitas oito prisões. <A. B l. 

nevoluçõcs Ue operé-t.;:, 

LIMA, 21 - <Racliol - In-ompeu 
hoje, nesta capital. um movimento 
subversivo, rapidameute d01runado 
pelo governo. 

A's 4 horas da madrugada 1un gruw 
po de soldados e populares annados 
tentou atacar o palacio do goven10 
afim de depor o presidente Sanchez 
Cerro. O ataque foi presenlido a 
tempo pelos guardas que conseguiram 
fechar os portões, repeJ1~.i.1do os rf> .. 
voltosos, os quae.s, tO"nRdos de panico, 
fugiram para Callá1J, unde t-! refu­
giaram no velho forte c::>lor .. ial R.cal 
Felippe, que á ta. !e, se rendeu ás 
tropas do govem'l 

Communicados officiaes declaram 
que o movimento foi organizado pelos 
partida1ios do sr. Augusto Leguia, e 
que ti.111Ja como principaes cabeça 
o general Pedro Pablo Ma11.inez, wn 
dos chefes da re\·olução de agosto, tm 
Lima, os coroneis Cesar Zmilla Lu­
jan e Victor Bustamante, os quae3 
cah.ira.m nas máo5 dos legalistas no 
ataque ao forte. que durou de onze da. 
manhã a uma e meia. da tarcl<', cau­
sando 60 ·mortos, sendo 40 entre os 
legalistas e 20 entre os revolto~o.s . 

o governo decrntou o estado de si­
tio para Calláo e para esta capital, 
annunciando estar o paiz em perfei­
ta calma IA B 1 . 

---(O)---

VIDA MILITAR 
Commanclo do RRgunento Policial 

Militar do Estado da Parahyba do 
Nc1 ~e - (Auxiliar da Exercito de 1. • 
Linha) - Quartel em João Pes.sôa. 
21 de fevereiro de 1931 - Serviço par ·l 
o dia 22 (domingoJ. 

Official de dia, sr. 2." tencnt~ An­
tonio Pontes: official de ronda, sr 
2. · ten _ nte Severino ele Luc~na; ad­
juncto de dia. 3." sargento S2\·erin.:, 
C1,en1.e11tino; auxiliar do cfficia-1 d~ 
ronda. 3. ·• sargento Ignacio Ferreira; 
guarda da Cadeia, 2." sa.rgen to CL -
menti.no Furtado; guarda do Quartel, 
cabo Ernesto Magali1ães; refcrQO do 
Thesolu-o, cabo José Raphael; reforço 
do Quartel. 3. º sargento João Bapt:i.s­
ta; patrulhas. 3." sargento P '1ro Ale­
xandre e cabos João Fideles e Antonio 
Pereira; dia á S F, oabv Seb~ <,tiáo Ca 
lix,to; ordem a0 official de ronda, cah0 
SevcTino Peneira; orclem á S O, cor­
n,t.eiro Asterio Menez€s: ordem á s:R. 
soldado J osé Freire; piquete ao R.:.gi­
mento. aprendiz João Felix. 

Exclusões: - Foram excluidos de 
aocórdo com o artigo 143 do R!V, os 
wlda.dcs deste Regimento. pzrrtencen­
tes a 2. • c.• do 1." Batalhão 11.S. 503 
Americo Bernairdino da Silrn e 510 
Boaventura Lucas da Silva, ccnfom1e 
pediram. 

Despacho de requerimento; - N;) 
requerimznto dirigida a-0 sr. dr. In­
terventor F i:>deral pelo ex-soldado An­
tonio Benedicto Saldanha, foi profe­
rid:> o seguinte despacho: - Lndeferi ­
do, em vista d::> laudo de i.11specção de 
saúde a que foi submettido. 

(Ass.) T enente-coronel Elysio So­
breira, commandante 

Numero avulso 
200 réis 

Nada ha. a receíar do uso do cheque, 
porque ~lle é garantido pela pro .. 
vi.são. 
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